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SINIESE
JOINVILLE

A Prefeitura Municipal de

Joinviíle, vai construir a Casa
da Cultura. O projeto da cons­

"truçoo já foi elaborado e terá
"\.:apar..:idade inicial de abscr­
ver os estudantes da Escola
de Artes aplicadas e djl �sca,
la de Música. Terá um auditó­
rio com capacidade para 650

pessoas e para usos múltiplos,
adaptável a teatro, coníerên­

cias, seminários e projeções
cinematográficas. A área do
edifício terá 3.731 metros qua.
drados, construido em um ter..l
rena de 12.271 metros quadra­
dos.

CURITIBANOS

Numa iniciativa, da Coor'de­
nadara local de Edu,;:ação, Pre­
fes"ora �uracy de Mello seh­
mit e cem a colaboração de
educandár ios e dá .cemunlda­

de, serêÍ realizado nes dias ti
e 7 de N.ovembro préxime em

Curitibanos, o III'? Encontro
da Juventude-Zê, Tomarão par­
te nessa promoção, estudantes
de. nível médio das cidades de

Campos Novos,' Joaçàba, COI1·

córdla, Caçador, Videira, Ca­

pinza}, Lages, Ponte Alta, Her­
vai d'Oeste, Fraiburgo, Santa

Cecília, Lebon Régis, além
ele Curi,tibanos e Florianópo·
lis. Cada cidade enviará .um

grupo de 10 estudante; e 2

professôres.

LAGES

.Estiveram visitando Lages,
para um intercâmbio cultural
e esportivo, uma caravana de

professôres é acadêmicos da Fa­

.culdade de Sociologia, Admi

nistração .e Ciências Ecoriômi­

câs, da Universidade Catôtícá
do Paraná, numa promoção
do Diretório Acadêmico 01tJ
de Maio, da FACEC.

JOINVI.LLE

Com ii finalidade de elabe­
rar o projeto técnico para ins­

talação de Usina de Beneficia
ménto e Industrialização de

Leite, a ser brevemente eens­
truida em .loinville, a' ACA
REse está mantendo entendi-

'

mentes com a ,ASeA,R do Rio

Grande do Sul no sentido 'de
trazer à Santa Catarina, o téc.
nico em laticínios, Sr. Willy
Wagner. Essa indústria, deverá
numa pl'ims!l'i! etapa, receber

diàdamenl'e cêrca de 15 mil

li+res de leite produzidos por

associados da Cooperativa de
Lancínios de Joinvi!le, em

fas.� de orgal1ização. O ernpre­

!'!1dim-ento resultante de uma

<I,ção conjunte premcvida pela
Pr�feHura MUllicip.1!I, Fund?
çãQ 2� de Julho, Sindicatos Ru­

rais, 1ll? Bal'alhão de Caça·
dores e ACARESC, no sentido
de meihorar a pecuária ler­
'feira da região.
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Cala,rjn'�nse' :inaugura
, ,

gináSiO de esportes

de hoje 8 páginas _ Cr$ 0,20

O Ginásio de

gio Catarinense fôt inaugurado fes­

tivamente em cerimônia que con- i

tau com a presença de três càtari­
nenses ilustres: o ex-Governador
Celso Ramos, o Governador Ivo

Silveira e o futuro mandatário, en­

genheiro Colom'to S,!lles. O Giná­
sio inaugurado leva o nome de Ivo'
Silveira, ex-aluno do educandário,
(Pagina 3)
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Passarinh 1

passa o dia
numa placa

Um servente que trabalha numa

das repartições públicas do, Edi!'.

cio das Dirétorias é o responsável
pelo alegre pipilar de dois pás­
saras que já se acostumaram a can­
Üll' para os trans,cuntes nas manhãs

de sol: o servidor não se separa

de seus dois curiós de estimação E:

como não pode entrar com êles no
serviço, deixa-os à sua vista, num

local fronteiro ao prédio.
-------------------_._-_ .. ,- -----

Médici fala a _ bela mulata
novamente ·

hoje' à Nação
� d!q""�rm�'�U�,�1�""
1 para coacorrer1 ao título de .a mair

I bela mulata de Santa Catarina, O

I' concurso realiza-se domingo .nesta

. Capital, contando com a presença
,

de 'Miss Renascença, que está 'sen,

do esperada hoje para presidir a

cormssao julgadora, A ciJIlditlat3

de. Araquari virá de sua cidade

acompanhada de grande torcida.

. ". -, " ..

(Página G)

O 'Presidente Garrastazu Médici
fará -hoje nôv.o 'pronunciamento à

N';H;à? ,através de urna .cadeia . ele

enussoras de rádio e televisão.
Abordará as realizações do 'prime'
1'0 ano de seu Govêrno, não deven­

do anunciar projetos importantes,
uma vez q,ue o Programa de Metas

c Bases já prevê todos os projetos
de maior destaque. () discurso do

Chefe do Govêrno ,está marcado

para' as 19 horas; dentro do progra­
ma A Voz do Brasil.

Campanha em
rádio e IV vai
até dia 5

Encerra-se 110 próximo dia 5 tô­
da e qualquer propaganda eleito­
J ai dos candida tos à eleições de Iii

de novembro, através do rádio e

da televisão, inclusive nos horá­
rios gratuitos., A partir da próxi­
ma 'quinta-feira e até o dia 13 se·

rá l)ermitida apenas e transmissão
direta de comícios públicos, real!
zados em pontos autorizados ,pelas
autoridades competentes, segundo
estabelece resolução do Tribunal

Superior Eleitoral.

4vaí treina: Próspera na mira
(Página 6)
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Na primeira entrevista que concedeu 'depois de
eleito e diplomado Governador de Santa Ca-larinà:-: o

engenheiro Colombo Salles declarou quê 'já escolheu
os nomes que comporão o seu secretariado, achando1
conludo, conlra-indicado anunciá-los antes de, janeiro
de 1,911. "Estamos com um Govêrno consHhtído e em

pleno trabalhe. Não vejo motivo' :para- eriarmes ·um se­

creíaríada paralelo, levando preocupações desneees­

sárias aos que 'estão trabalhando. Revelou em sua en­

Itrevisla o 'fuluro Gover�ador que o seu Pre]ela Calari­
nease de Ilesenvelvimeníe será um )lano maleável,
"sendn reformulado têdas as vêzes que' às exigências,
\, ' !

do desenvolvimento, determinarem". (úlHm.a página)'

Sunab tabela' pre:çus de
nôres iara Finados
-('

(Última Página·)

Comissão vê. concurso
magistério� 'pa'ra 11

-
-,

,(PágÍl1á. 5)

Rosa Mafía é
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Macbeth com
raulo Autrau

I v'ai ao IAC

P,llIlo Aull'nn, com a sua CO)!l­

pânhia teatl'al, vol tará a apresen­
tar-se aO pÚblico ela Capital nas

próximas terça e quarta-feiras, no

TAC, encenando. a peça Macbeth
de Shakespeare. A peça é aponta·
da pela crítica com uma das mr.·

Ihores já montadas pelo teatro bl'a· _'
sileiro, e, ainda segundos os cri

Iticos, tem como ponto alto a atua·

ção notável de Autl'an.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA

SÃO JOSÉ

1'5 14- 19,45 - 21h45m
,:$it� ".� "4 i'�

�\ilarÍ'en Beatty - Susannah York
.{·i. pt;';-. "

• •

'UM I JOGADOR ROMANTICO
Censura i4 anos

f I �

RITZ
� j

:,17,,--- 19,45 7- 21h45m

George Hiltón �. Paul Stevens

MAIS UM PAI�A O INFERNO

Censura 16 anos

CORAL

15 '! 20 - 22h

Brian Keith - Doris Day
;t�M üM HOMEM NA CAMA

tti'\ ':I\1AMAE
Censura 10 a�os

ROXY

! J4 ,,- 20h

Programa 'Duplo
FALTA'ALGlJEM PARA MOR­

- '1'tER - A MULHER DE
"PEDRA
Censura' 18 anos

�_ij,'.,:j;��----------

JALlSCO

17 - 20h
Paul Burk.e - Barbara Parkins -

Shawn Tate

O VALE DAS BONECAS

CeQ",u_ra, 18 anos

'-"')�------�-�"---
$} �.. ! -,..

GLORIA
�1d
� .",-'--�--�--�--'--

"

1�. :�,
"

20h
Eva Vilma - John Herbert

Rat!À, Cortez
A ,ARTE DE AMAR BEM

Censura 18 anos

RAJA

20h

Prmrj'ama Duplo
VEio tUDO NU

,,�!rÓRTAL
,Cens,ura 18 anos

CARGA

SÃO LUIZ

20h

Francis Blanche
"qt
FROT1SSIMO
CénS1.1:ra. 18 anos

Annie Girar-

TV: COLIGADAS CA��AL 3
.

I

Vi,liQO'.--:- Clube da Criança
16h 15'm __:._, As Avel�turas de Rin

-

,

Tin Tid '-- Filme

16h45m � Sessão do Pastelão
-..'

'

I

Filme:

l7hOO - Horário PoHtico'
17h15m - Mulheres em Van­

guarda'
18h15m Santa Catarina 2 Mi-

nutos.

1 Rh20m - TV Educativa
19hOO

'
_;_ (Santa Ciltatina 2 Mi­

n.utos

Pigiualião 7019hO�m
vrla <t

,.

19h30m
.
Tele Esporte

'19h40m - Tele .TornaI Hering

No-

20h05i'n Irmãos Coragem
Novela,
20h35:111.L Sa�lta Catarina 2 Mi­
nutos

20h40m - Balança Mas Não
Cai

21h50m
"

2?h05m

nh20m

Reporter Garcia
Horario Político

Assim Na Terra Co-

mn No Céu - Nove;la
22h,�Om Santa Catarina 2 Mi-
nutos,

22h5�m
Verdade

Quem Tem Mêdo da

Em sua luxuosa residência a

rua Esteves Junior, o s�mpátbo
casal. Zulma e Fernando Faria:
receberam convidados ,para ' um

jantar em hornenazem ao Dr. Pau­

lo Konder Bonhausen.
A simnl.icidad� dos anfitri ies a

maneira correta como receberam

e o excelente serviço de Mariole,
fizeram da agradável noite uma

masnffica recepção.
Eram os convidados: Governa­

dor eleito e senhora Colombo Ma­

chado Salles, Sénador e Senhora

Irineu Bornhausen, vice-ooverna­

dor e Senhora Jorge Konder Bor­

nhausen, tndustrtal e Senhora

George Buchele, Almiiante e Se­

nhora Hericke Marques Caminha,

Dr, Volney Collaço Oliveira, Dr,

Hélio Guerreiro e Senhora, Sr,

Isac Seléme. Industríal Hans Pra­

yon, Senhor e Senhora Flávio Coe-
I

Iha, Senhor e Senhora Elmar

Heinck, Comandante e Senhora

Kleh?r Ferreinj. e Senhorita Nice'

Faria.

x x x x :;-,:

o que se sabe, é que as\ Debu­

tantes do Clube Doze de Agôsto,
cara o tradicional Baile Branco,'

�stão,' realmente encantadas com os

conjuntos que virão abrilhantar o

baile de seu Debut, dia ,19 de de­

zernhro. Os Iricríveis e Musi 4,

:-: x x x ({

MOVIMENTA-SE A CIDADE

PARA 'VER MIS� MULATA

Miss Renascença chega hoje a

nossa cidade, para participar da

Mesa Julgadora que vai eleger a

Mais Bela Mulata de Santa Catari­

na: Miss Renascença, será hóspe­
de "oticíal do Oscar Palace Hotel.

Lamentàvelmente não poderei
� atender ao convite da Comissão

organizadora deste cElrtame de h9-

leza em dar presença na comissão,
pois viajo para o Rio, atendendo o

'comnromis'So assumido anterior·

mente: Mas tenho certeza, que se­

r'2i muito bem representado,

x x x X

C.-'\SAMENTO
Será hoje às 18 horas na Matriz

r'la cidade de na iaí, a cer\mônia do

'�asllmento de Kátia Vieira Garcia

<)- Celso Ramos Miranda,

A recepção aos convin.ados rea­

lizar·se-á nos salões do Maram-
(

haia Hotel.

1< 'x x·x

Dia 7, Noite das Cinderelas no

F'2ichadíossimo Taba,iara Tents Clu­
be' err;í Bl·umenau, A P:'ltronesse se·

rá fi .8enhora ,Deyse Werner Salles

e o .mestre cerimônia da noite de

AI'�gância, é o jovem artista de
',i':o'maJião 70, Kico.
.Juliana Wosgraus e Veda Maria

Heineck, com seu charme ren"e:

centarão às Debutantes do Clube

Doze, na esperada noite de Gala,

:-: x x x x :-:

'\

Voltou a circular em nOSSa ci­

l :lade, ô conheci�o fí'4urinista ca·

ii; �;�.iQ:ea�\\.a{l.dlm.i;..de;,;"G,às.h1:,Ó!.,.Ji}ii1i:i:0,�'i<�","';"
\

,

':-: x x x x

1 .DEATUR,' promove erh nO<;8a CFt­

., PIta!, o 10 Simpósio Nacional de

! TUrIsmo, Para O tal acontecimen,
I to, chegará a nossa ilha, às mais

I répresentativas personalidades da

I Indústria Catarinense,

I L-: x x x X

I
"

Na tão comentada' recencao da
casal Ter'2za e Hi(h�lbrand' Mar,

,
"'.:.- �, - -r-c- T-�'--"""""'-"��-==='r='-�����;:"--,.,��-.,..,

Zury Machªdo
Hotel. Provavelmente, a inaugu­
-ração será com uma atração que
vai agradar plenamente a nossa

aI ta sociedade.

ques Souza, realizada na últíma
semana, palestravam anímadamen­
t� com o senhor 'Roberto Lassan­

ce, os. elegantes casais: Amantino

Sampaio e Luciano Presto, Os en­

genheiros discutíam sôbre paví­
msntacão de estrada enquanto as'
senhoras falavam sôbre moda,

:-: x x x x :-:

CONClJRSO MULATA
Será amanhã no Estádio da

FAC a esco'ha da mais Bela Mu­
lata de Santa' Catarina.

:-: x x x x :-:

Já' foi visto passeando pela cí­

dade, o magnífico Reitor Fer-reira

Lima, o que surpreendeu- aos ami­

gos, a sua boa disposição,

:-: x x·x x

CARNAVAL 71
Escolas de Samba já estão se

movimentando para dar seu show
na' Praça JS, nos festejos de Ma­
mo a:10 71. Com isto ficou pro­
vado, cue a idéia de apresentar'
RS Escolas na Avenida M;wro Ra­
mos, não foi lá muito feliz. O

, l'certo mesmo, e carnava na Praça
15.

:-:,x x x x :-:

Algumas das senhoras elegantes
de nossa sociedade que tem vísí­

tado "Alice Modas", logo se sur­

preendern com a maravilhosa co­

leção em bijuterias, confeccionadas
com exclusividade, para sua boutí,
que.

x x x x

:-: x x x x :-:

o Presidente da Assembléia L'8-

gíslatíva Deputado Pedro Colín,
que está em. grandes atividades
corn sua. campanha pata Deputado
Federal, ainda não fixou data da

inauguração do novo Palàcio do

Poder Legislativo,

MODA
A elegante Senhora Eliana Cn­

.bral Cherern, em uma reunjão
comentava ainda êste ano, vou
a'li'?sentar a 'colecão Primavera-
Verão 70-71, da' boutique Art-
Ncuveau.

' ,

:-: x x x x

:-: x x x x

Já há alguns dias encontra-se

em São Paulo, o Presidente do Jó­

quei Clube Santa Catarina, Se­

nhor Carlos Alberto da Nova, E

por falarmos no Jóquei, tudo indi­

ca que será mesmo em novembro

próximo, a inauguração de uma

das pistas lá na, ressacada,

ESPORTE

O Grêmio Esnortivo Cartório
Luz, sábado, no gramado do Gí­
násio Catarinense "venceu, de 7 a

5, o Juventus Futebol Clube,

:-: x x x x :-:

:- x x x x

O casal, Salete e Dilmar Sil­
veira de Souza- estão de parabens
pelo nascimento de Hilton, ocor�

rido na última semana na Mater­
nidade DL Carlos Cor.lêa.'RECEP'ÇÃO

RIO: Nair e Theodócio Athe­
rino, em seu luxuoso apartamer­
to em Copacabana, vai receber
oitenta convidados para um jan­
tar.

x x x x :-:

Top-Club - Bradesco está em

ttividades com sua camnanha de
angariar novos sócios nãra 01 'se-'
guro de âmbito Nacio�al. Rec�n­
temente esteve em nossa cidade, o

s�'lhol' Ivo Mirandq/Ramos. Coor­
denador do TOD�Club _:._ Brades­
co �ara fazer -entrega da imnor­
tância de um seguro- a fanlqi;l de
UIll, ex�a;;sociaclo elo Top�Clllb
Bradescô.

Antecipadamente, podemos di­
zer que cirçulará pelas amplas,
bem decoradas �alas do aoa,tq�
mento ,do casal Atherino, gente
elegante do Rio.

:__.: x x x x :-:

,
;.

, 'f
Debut�qn.tes do Bai,le Branco já

discutem sôbre os seus pares pa­
ra a última valsa� O que pocle'illOs
afirmar, é que o iovem Ricardo
Souza Vieira coril antecedência f()i
convidado, para ser um dos padri�
nhos,

.

.- x x x x :-: ./

_Visitou o at0�ier do nOS50 tape­
ceifo e adqti;;';ll uma belTssima +a�'

peçaria de Vecchietti, a senhora
Ylê Caminha,

'

:-: x x x x :-: •
.'

Denvse Nasciment�, denois de
adnui,rir maravilhosas peçâs para
S"t! enchova1 na sessão nara nni�
\!8S em A Modelar, Vlã)Olh na1'Ç! .

S?ío Paulo, onde i"st:'í concll1hdo
o e"choval que realmente é de
apurado gosto,

D�nvse e o Enaenhpiro Ricar­
do S8noriti. est?iô de CaSa1l1ento
m81'CadQ para o dia 5 de dezc'rJ.}­
bro,

:-: x x x x :-:

-""í'
CONJUNTO CALIFÓRNIA

'

O Senhor Lui7 Daux nue t:'stá
com a r('�_no'1sapilJdade do proje-'
to do edifício de;;Apartamentos .

'que será lOf'o�loQ:o -iniciado na
Av. Trampowsky

-

está mesmo em
fran'cas atividades.

,-. x x x x

:-: x x x, x :-:. '� Eliane Pederneiras. Elia� S

J��Z;��,��,';»·.4%·##'J<'#r�'if/4§<;{�'f,Ç;$V�:�;,',;{�/�j�,��tl�i�t�;1'fl�;��r��i;}�����y�4;I:i�='. STRIAL NO .RIO Camnos FelTf'I'·a. Cnstllla Lacer"
. "Encontr��se no, RIO, o Indus- da, Denis� Mii'oski, Elsa Atha-
tllal catarl11e"s� WIlson Meel°iros. násio Andu'ar Gl d M' IN H 1 G.l'" ),

. . 1'" a ys aCle,
. o ,ate. o: I� o Senhor Wt1son Heloisa Be1'ka. Iná Maria Vieira
MedeIros partICIpoU de um jantar I\lana de MaPa Kówa1 k' J.

'

de h l' d
'

, '.
. <.s .1, aDe

'. omens Iga os a Indústria da Moura. Kária B. BOl',ges e Kátia
pesca. S"Ilva. são lindos br9tos que estão

na lista elas Debutântes Oficiais
do Baile Branco "1970.

I
:-: x x x x :-:

:-'--: x x x x :-:

O Senhor( Odson Cardoso, num

bate-papo com êste colullista dis­
se: estou pensando seriamente em
uma refol:ma no bar do nossO

------------------------------�-

PENSAMENTO DO DIA: A
vora,llem é a luz da adversidade,

AGRADECIMENTO E MISSA
A família de CARLOS AFONSO BORBA ainda cons­

ternada com o seu -trágico falecjmento, agradece a todos
que a confortaram no decoÚer \ de tão doloroso transe,
Outrossim convida aos parentes e pessoas amigas à assiE­
tirem a Missa de 79 dia, às 8 horas do dia 3 de novembro
próximo na Igreja de - Nossa Senhora de. Fátima no Es"
treito,

CADES,NOS JUVENTUDE
Brochuras Espirais em Arame ou Plásticos

ICAL - LACI - Latonados - Cromados
Isqueiros: Com um'l e duas rodas

ICALEX (Automáticos)
ICAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.
Rua C?elho'Netto, 160/170 - Fones 349 e 361

Cx, Postal 137 - Teleg, ICAL - Rio do Sul- S. C,

ESTADO DE SANTA CATARINA

�DEPARTAME�TO DE ESTRADAS DE RODAGEM
AVISO

O Departamento de Estradas de Rodagem de Santa
Catarina (DERSC), comunica aos interessados que se acha
aberta Tomada de Preços - Edital n, 9/70, para aluguel
de equipamento mecânico para realÍzar serviços de melho­
ramentos na Rodovia SC-22 tl'echo Palhoça-Santo Amaro

da Imperatriz, numa extensão aproximada de seis (6)
quilômetros, com prazo de entrega das propo�tas até às

�5,OO horas do dia 17 de 110Vem!,il'D do cilnente' ano .•
Cópia do edital e maio. ps e5CW1'!;f'Ímentos sedo

ohtidos na Sede do DERSC, 1,0 '7�1 andw. de Edifício, das

Diretorias em Florianópolis.
DERSC, em Florianópolis, 2'7 de :mtuhro Ile 1970,

Respondendo pf.>'\a Dir..:,cf_f Geral, uo DER/Se

Eng. Cí .. iI ��wt 11 leslii:,"olii

----..;_--�_ .._._----------

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o documenta de uma lambreta marca

L, I, ano ,64 - motor n, 74,290 chassis, n. 50,21.613 de
propriedade do sr, Erondino Jobe de Farias,
______--',__:o ....... ._ .. _. __ .,!__._.__ ... �.__ ._;.

!

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado' de um automóvel marca

Simca ano 1962 - motor, n. 16,508-REM, de propriedade
do sr. Reinaldo Fleming.1

. NEGóCIO DE OCASIÃO
VENDE·SE

1 casa de 'madeira .medindo 150 m2, com terreno mr­

dindo 14 metros de frente por 700 metros ,de fundos, -c�m
UJlla grande chácara, localizado perto do aeroporto H81.­
cílio Luz,

2 hares com instalação completa, um situado à rua

Conselheiro Mafra, n, 159 esquina com Padre Roma f'

outro à rua FranCÍscú Tolentino, n, '14 - Tratar à rua

João Pinto, 43,

��--------...-- -"'==--=-� ,._-...,-,--""""�=--"'" ""===��=�.I

Música ,Popular . \

Au�usto Buechler

MUDANDO DE CONVERSA
•

Eu acho bom parar um pouco com o Festival. .Escreve-ss, fala-se e c0rnenta,
se tanto ao seu respeito/ que n,ão há mais quem tenha sacolas para aguentar
Vamos parar por uns tempos, E quanto ao problema que surgiu com o maeslr;
Erlon Chaves - no encerramento do Festival - prefiro esperai' que ambas a'

partes se pronunciem a respeito, a dar. palpites sem conhecimento de caus/
Quando o assunto começar a se esclarecer eu direi direitinho, .tudo. o que estou
achando,

Mas, mudando de, _conversa, vamot a uma entrevista a respeito de MPB, d,
subsistência do músico e outras coisas mais, Quém fala é o músico de 'vangU31't1;
MarIos Nobre e quem fêz e publicou a entrevista foi o "Correio da Manhií'!, n
dia 24 de fevereiro dêste ano.
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A certa altura, o entrevistado- - com. muita clareza 'r: . explica o porque
de os jovens de 1,1Oje gostarem tanto da que se poderia clràmar músioa: provocahte'
explicaeão que se destina 'especialmente para aquelas pessoas: qu� "c()nsidel'a�
os gritos de Tony Tornado, em .BR-3, uma ,çoisa absurda' ,eique tiram; (segunr!
estas mesmas pessoas) 'tôda a beleza da música.
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A EN;TREVISTA

ri! o músico erudito vai acabar seguindo o exemplo de 'grandes nomes

MP8: sair do País?,. .

,

R - Isto' já aconteceu, E vai contínuar
'

acontecendo. Porque a maioria dá,
obras de compositores brasileiros é executada no exterior -\ em concurso"
/
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,fe'ltivais, As gravadoras estrangeiras acabam se interessando: contratos exclu,
.

sivos, edições no exterior, Ora, um compositor custa ao -.país um dinheiro
tremendo, leva pelo menos 15 anos. para se formar, Existem poucos, é uma
atividade difícil. Quando o.cara começa a ser premiado, conhecido, as comp;
nhias estrangeiras então pagam: é só editar e grava!', Não .gastarn nem um
tostão, No Brasil então se diz: a11, está editado 'no exterior, entáo � bom, vamo�
comprar. O Brasil gasta para .Iazer o compositor, dá. êle de "graça, e depois
compra,' E vem tudo com etiqueta' estrangeira. É que não se valoriza a prata
da casa, só quando comprada no exterior. Mas ela volta ao Brasil por preço de
diamante, (,,;),

I
.

i., O êxodo do ,mUSICO erudito também está ligado a êste problema, gração
& edição, Porque é gravando que êle pode viver de música como atividade
profissional normal, e não alienada,

No mundo todo, a música de vanguarda não é protegida como é a música
clássica, Por quê?

R - Primeiro existe um grande interêsse das editoras, das grandes compa,
nhias estrangeiras que editam Mozart, Beethoven, etc, Beethoven, por exemplo
é uma mina para a editora dêle, É ouro puro, Beethoven é- considebdo d�
domínio público, mas como os iTI.anuscritos de suas obras estão danificados, são
feitas revisões, que são consideradas novas edições, sô1;>re o que se paga direitos
,mtorais.

E depois, o grande público gosta é' de Mozart, .porque faz parte da cultura
que êle aprendeu, é a grande música, Mas Mozart fêz aquela música ,no século
18, quando o mundo' tinha outra sonoridade. E êste público ouve essa músira
tradicional como tun refúgio, é como se fôsse um museu, é arte q_ue adormece,
que traz letargia, é suadosismo, A massa jovem busça algo .de 'nôvo, no jazz, na

música de vanguarda, Ela aceita a nova música, que provoca e é diferente

porque o compositor 'vive num mundo sonoro djferente - as ruas, os aviões; Q 1

carros,
.

,
Na música de vanguarda, você se identifica com a.lguma corrente? '\'

,
H - Procuro )ltilizar' os sons sem nenhum vínculo com formas tradicionais, iii

�burilando diretamente a màtéria sonora, Uso sons eletrônicos, concretos, �e oI
,

, instru�entós tra'dicionais, Ó m�smoJ violino de 200 anos atrás, só que com técnico

dife�ente, influenciada pelos músicos de jazz,
Já reparou o que um'· jazzista faz com seu instrumento? Quebra qualquer

tratado, Depois, nos últimos anos tenho' usado técnica aleatória', outra influêncln
,

do �azz na música erudita de vanguarda, AI�atória quer dizer do acaso, do

azar, Assim como o jazzista improvisa a partir de certas cifras, eu fixo certos
dados musicais a partir dos quais o inté'rprete toca, motivado pelo alan·.musical
do momento, É a música do acaso" Feita na hora.'

H o'r Ó s co p O
OMAR CARDOSO

Sexta·feira � 30 de outubro cJe 1970'.
ÁRIES Hoje terá um dra plenamente s'atisfatório para os assuntos Íntimos e

de natureza amorosa, Quanto às .pessoas estranhas, deverá prevenir·se
um pouco. Também é bom evitar as precipitàções.

TOVRO' Sob a influência de Vênus,' esta' sexta-feira lhe ,. prognostica sucessO

nas relações sociais e .no que trat�r' de comtlm a'côrdo com a' pessoi1
" 'i '

..... arnad(l.,. oj.*�ese�te�climel1tos, ',p6r�nr, .�;,.negat{vos.
'GftMÉos:'X;Sti�{p��e'P�l1o';Irá'.·..·J;�Ú?�lém;.�·{)�:pf€Visl�iO:f��·�t�e.�dp.];1i.�,a;;'g��9 de

ptobabilidades e acontecimentos futuros, Para 'é1\ú� tucÍ� possa' córres'
ponder às expectativas pessoais, seja otimistw.

CÂNCER Dia que será marcado pelo sucesso, especialmente se procurar vivê·l!, .'.\
/ ��'a

na companhia de seus amigos zodiacais. i�to é, nativos de

TOUl�OI'Virgem, Uma notícia promissora chegará pelo correio, ',I \:y
LEÃO Estando o Sol em sua Quarta Casa Astral, hoje terá oportunidades de �

realizar' ou planejar' I1ma viagem. de 'cordialidade .ou visita a parel1tes
e amigos íntimos, Boa influência paÍ'a cupido.

VIRGEM Nem (udo será tão fácil, se você cons,iderar suas chances dei/maneira
súperficial, Todavia; as favorabilidades' se acentuam bastante no setor
das amizades e quanto às viagens, Previna-se.

LIBRA Ta.nto hoje como"'durante o mês todo, você estará sob excelente fluXO

astral para curdar de seus projetos financeiroS e fazer 'amizade entre

pessoas de boa projeção social, Notícias agradáveis,
ESCORPIÃO As pessoas à sua volta mostrar-seão mais inclinadas a colaborar

em todos os sentidos, favorecendo-oCa) em questões de apresentação,
recomendação e questões financeiras, Amor correspondiqo,

SAGITARIO Seja mais objetivo 'no que pensa� e disser aos amigos e superiores
.

no' setor de trabalho, e assü:n grangeará -a 'simpatia ·de que necessita
para realizar negócios e projeto� novos, Cólifie mais em si.

CAPRICóRNIO As. conversações que possa manter cpm nativos de Peixes
hàverão de favorecêllo amplamente no trabalho e 'no setor de suas

amizades em geràl. Adote medidas concretas e� relação ao trabalha,

AQUÁRIO Como nativo de Aquário, hoje você terá um dia feliz para viagens e

contatos com estranhos e amigos de modo geral, As notícias que receber,

por carta ou telefonema, serão interessantes.
PEIXES Favorabilidades excepcionais para cuidar- de projetos novos de

trabalho, associações, contratos sociais ou noivado, Demonstre seu

interês,se pelos amigos e pessoas mais chegadas a si,

I
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TAVERNA PORTUGUESA
Rua João Pinto, 43 - Centro

(Bem perto do Hotel Royal)

�ratos Diversos
Diàriamente Bacalhau'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. r-BANCO IECIOHA,L DE �ESEIfVIILVIlt1ENTOl
DO EXTREMO SUL

.

o Banco Régional de Desenvolvimento do Extremo' Sul,
que a Diretoria, no 'uso de suas atribuições, resolvem efetuar

Pl;lblico para admissão na classe inicial do cargo de Auxiliar

Irativo, 'na Agência de Florianópolis.
1 CONDiÇõES ESSENCIAIS PARA A INSCRiÇÃO

'1.1 Grau de Instrução: Gina.s�al completo ou equivalente.
1.2 Nacionalidade: brasileiro nato ou naturalizado.

.,

,
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1.3 Sexo: • serão aceitos ambos os sexos.

1.4 -' Idade: 18 à '30 anos incompletos.
CONOIÇÇ)ES GERAIS PARA A INSCRiÇÃO
2. 1 - Prova de quitação 'com as obrigaçõ�s Eleit.o:ais.
2.2 - Documento comprovando o Grau dê Instrução.
2.3 - Hequerimento a ser preenchido, conforme formulário

,

. que será fornecido na ato do pedido' de inscrição,
·2,4 - 'I'ítulo Eleitoral, ou Carteira de Identidade.

2,5 _ Taxa de inscrição: Cr$ 10,00 (dez cruzeiros),
ÓATA' E LOCAL DA INSCRiÇÃO

",

As inscrieões serão recebidas na Agência do Banco à rua Felipe, :

Schrnídt, 37 '-,- 8\> andar, a partir de 26 de outübro de 1970, no
horári.o das 14,00 às 18,00 horas de segunda à sexta-feira, encer- i

rando-se impreterivelmente dia 10-1'1-70.
4 '_ 'A Regulamentação Geral do concurso 'será publicado' no Diário

Oficial do Estado,
"

5 � Rem\,lneração: salário mensal atual' para a classe inicial- da ,çar

reira de Auxiliar' Administrativo é de Cr$, 559,00,
'

nrais gratif

2

,

.' '" 3

�I
cacõss 'legais e regulamentares.
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CRESC!PICll (11. L. ,157).'BIB·

Hora de pagar, pagar. ' _"
Hona de lucrar" 'aplique seu imnôsto de renda no Fundo de Investi

(';ento' BIB-CRESCINCO .: D. L. 157,
'

Sé -você' ja- r�cej}eu suá ·n�tifiC'ação, não p�rca terilpo: quanto mais

l'edo você' investir, mais r'edo' VAn" r·fimel'3 a ganhar:
',r

.

que foreférlr O BIB-CRESc:rNCO �
,

Entre outras aoisas, pol'que o BIB-CHESCINCO rendeu 109% em

1969. E desde sua criação, cêrca' de '300%. Isto já õasta para você se

decidir.
I

.
.'

lVIas' o BIB-CRESCINCO tem outras vantàgens: é administrado peia.
equipe de maior exnpriêrlf'ia em fundos de '. investimento,. e já conta
com mais de 60. mil pàrtlcipaptes. '.'

I' I

Sua aplicado no BIB-CRESCINCO é feita atrm'és de um' Talão tle

\ Depósitos. simplificando .0 pagamento em pm��elas, de .acôrclo com a
, notificação.

i Proeure o, nosso Escritório Regienal
,Rua Tenente Silveira, 29

_

Florianópolis - SC
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SAO PAULO,
Avenida' do Est�,do,' 1624J34
Fones: 227·29-3'} e 227-68-82
End. 'reI.: TRANSPOVÁLE

BRUSQUE
Av. I\> de Maio, lOO

Fone 1299
End. Telegr.: TRA�SVALE

CURITIBA

Rua Dona FJ;'ancisca, '3399
. Fone: 3399

B,ELO HORlZO!"J'E
Rua Manoel Macedo, 215

FO,Í1.e: 22-99-44

JqlNVILLE

Rua Rockefeller, 664
Fone: 23-3453,

End. Telegr.: TRANSVALE
A G G N C I AS:·

Lagpüiba

ITAJAJ
\. Praça Vidal Ramos, 5"

,,>
Fone: 183

End: Telegr,: TRÁNSVALE
FLORIANÓPOLIS

RIO DO SU.L
Rua CeI. Arjstiliallo Ram.os

. ."

Fone: 358

RECIFE
Rua, Max Schramm, 242 Travessa do Raposo, 64-A
Fone: 6363 _ Estreito Fones: 4-4117 e 458.28

SERVIMOS BI!!M PARA SriRVIR SI'MPJU:'

,

,

FERNANDO' BASTOS
_. 1 ..... __ ,... . _ Arena - nO 1254

.
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faz sabei
Concurso'

Adminis-
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Depois de participar, ontem, em

Itajai.rde 'um banquete oferecido

por industriais locais ao senador

Antônio Carlos Konder Reis, o Gn·

vernador Ivo Silveira segue- nas

primeiras horas de hoje para Rio

do Sul, devendo ser recepcionado
por voua uas l:i horas 11a Estrada

do Carmo, Canoas, e seguir com

acompanhamento das autoridades
e populares até a avenida 7 de 82-

tembro, no' centro da eidade. Nes­

te percurso o Governador será hu-

menageado ao passar
W. Bornhausen e ao

Praça Getúlio Vargas,

pela IPol1:e

chegar na"

menageado pelos ,prefeitos dus mIClO às Bh, com missa em ação
de graças pela transcurso do 39?

anive_rsário do município. Logo
após, às 10h, o Chefe do Executivo
será recepeionado em Alfredo Wag
ner, retornando a Bom Retiro pa­

ra cumprir o r�stante do' progra­
ma: .às 1O,30h inauguração da rua
"Dr.. Faustino"; às 11n soler íd '1, S'

de início das obras do Colégio Nor

mal; às 11,30h, no Fórum local,
ato eomemoratwo dó aniversário
.da Comarca, seguido

'

. de almôço
.ofereci:dr pela comunidade.. _

. ..-

Na parte. d,n, tarde, o G,<:lv:tlrn<l9·.oiI"
inaugurará a. ponte- sôbre -o rio·

C�,elé, erri Alfredo Wagner, e a es·

trada . que liga Alfreao Wagnei a

Leoberto- L�,a�. Fin�lizandb, o' rotei
1'0 o mandatário càtariúense par'-;-
Ginará- à� 1St de �'m.a. ·s'�ssã.o so. .

, leue.zia C�Í'111;"ra lyjunicipaí ue AHl:J:'
,

- 'do 'Wag:ner,' em suá hoi)�ena;;,e,m'
�

J _
•

"

I
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I
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Em .Bio (10 Sul, ainda' na parte
da manhã, o Chefe do Executiso

procederá à inauguração da Ex)o-'
síção 'de' Painéis de Obras de seu.

Govêrno na Região do Alto Vale

do Itajaí, quando deverá sei ho-.

municípios que integram a As­

sociaçao dos Municípios do Alto

Vale. do 'Itajaí, Amavi.

'Govel'l1ador e -comitiva visitarão
em seguida as obras do Ginásio

Coberto de Canôas, a Faculdade d{�

Administracão de Emprêsas, ')

Q�anel do Corpo de Bombeíros,
as obras do Grupo Escolar do Bair­
ro Boa Vista e o Cenuo Educacio­

nal.

Apõs essas visitas o Sr. Ivo Sil­

veira seguirá para Lontras a fim

de
.

inaugurar a ponte sôbre o lho

Itajai-Açu e o acesso. daquela eidu..
de à SC-23.

BOM RETIRO

bOl�:üngci o Governadar Ivo Sil­

veira estará cedo em' Lom lteLÍro,

',j)1iJ:a .cumprir PI'OilT�d11a·' que teril

mei.!' Govêrno_' A muitos talvez pi
reça que pOÍ' iss.o mesmo- 'dev.eria

diV"' Penso exatainente o contrário.

Parece que é por isso mesmo qw;

deverei pensar mais. Porque ares·

ponsabilidade não vai s,er minh:\.

Vai ser do meu sucesso.' Não devo

prejudicá-lo com dificuldades que

talvez êle não PQSS�- �.uperar. Have,
rei de ver, contudo, os recursos do

Estado. Já determinei ao ,Secreta
rio da :F'azenda que exalninas�e

bem a questão. Nào com o intuito

de ser agra·dáv.el, porque esta não

é a função do homem público. lA

fuaç, o elo homem públi.co é cum­

'prir o seu ctev,e,r. Sirito·me se!ll�íhi.
. , ,

l'izado com a homenagem qüe me

presta a Associação dos Ser'viGlores

PúbHcos do E;tado.\' Dei,>w-vos' de,

p.ois de 15 de marçó sabenao que

não voS' dei tudo quanto guis dar.

Mas dei. tudo aquilo' quanto podia
dar.

II', ,,: �'
.,'

"
.

·Em,racame:nto
de veiculo$­
�caba ,manhã

-

,

.,.
! ,

. Amanhã, dia 31, termina o pra­

zo para ep1pl;lcamellto· dàs veicu­
los automotores cujas pi�déj� se en­

cerrem com os números 7, :8, 9 e ,O
Segu}l.do ' o Depan.art1e;lÚ;· :Estaclu::ll
de Trânsito, os proprietániçs que

trafegarem sem o com ,rov,ante de
'( ,

-

i- '
.

pagamento da Tax� It@cloviárja
Única estarão sujeitos à ,�plicação
de multa no valor de 180 �ç�'uzeiros.

Renascenç�
-.

traz suamiss a
flor iahópolts
"

Sônia Silva,' Miss Re'nascença,'
do leio de Janeiro, chegou. hoje <l

esta Capital, para presidir' o .júr]
que escolherf\' a Mais Lela, Mulata

,ô.e :Sam.a.. Cata1'i:i1.a, cno concurso que
'será reali:wdo amanhã, no estidi�
ela FAC. Hoje, às lá horas, Miss

Renascença será recebida pelo Pr,:­

feit.o· Al'y. Oliveira': acol1\panhada
de IvIiss Floríanjpolis,
P:.üm Neves.

Recursos vão
O Governador Ivo Siiveira com­

pareceu na quarta-feira a séde da

Associação dos Servidores Públicas­
de Santa Catarina prestando a sua

homenagem ao funcionário púhli'
co que_ c�omemorava o seu dia e

sendo I, homenageado pelá classe.

Depois 'de saudado pelo presiden
te da entidade, Sr.. José de Brita

Andrade, o Governador Ivo Silvei·

ra reverenciou a classe dos funcio,
nários pú.blicos asseverando, ser

aquêle "um dia muito grato, p015

eu' também sou um funcionário".
- Esta é, por certo, a última

,vez qüe como Governador do Es·

tado compareço a vossa séde no

dia que vos é consagrado. Tenho

recebido das populações do inte,

Tior demollstrações de aprêço, de

c�V'inh? e de afeto. Agora, aqui. na
Capital do Estado, na séde dos Ser­

vidores Públicos de Santa Catan:

na, recebo esta ho�enagem. POl;
certo não terei sido tão ruim pa·
ra os funcionários. Porque se as,

silTI fôsse talvez não estivéssemos

a'qui, reunidos. Posso '::, tranq]..liJ.a·
mente afiançar-lhes que não ríasso�l
um só exercício sem que _os servi
dores ficassem sem reajustes sa­

lar'iais, E três também foram os

Ginásio coberto foi inaugurado

Relegados
de

.

�olicia :se
,

..

',. :
.

(l'r'

fi I" 11'
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reuu�m, l,IH',:;. .

Será reaüz�do elTl \ S�o Paulo·, <:10-
min·so e segunela·fe1l'ê, o .}.1'1 Encon­

tro Naciollal de Delegado>\> de Po­

lida, tendo o' S,)Cl'cralÍo' da Segu­
rança ,Pública desig�lado o Sr. ,'Jueé­
lia Costa l'Íara l'epl'2Sentar' Santa

Ca t�rina no con�iave. '

Ó
_

Encontro é ptomovicl,q pela ;i-\:S­

sociação dos Dele;;silos 'de: l'ollci<l
do Brasil., entidade nj;,HÜl :re�ell"e

( mente,' quar,do da realizaç�o. 'do
V 'Con'gresso Nàcional de rrrânsito,
í-ealizado em' Caxias

.

do Sul.

Hope Ind. de Malhas ·Ltda.
Ruo Monsenhor de Androçe, 882
Fone: 2278189 ' IPerto da Rua O'riantel
São Paulo· Capital.

; ,
,

•

t !
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Com a presença do Governador
Ivo Silveira, do engenheiro Colom­
bo' Salles, do Senador Celso Ramos,
autoridades municipais, diretores e

professôres do Colégio Catarinen­

se, foi inaugurado às 20h30m de

quarta-feira o Ginásio de. Esp0rtes
do tradicional educandário, ' cons­

truído mediante convemo entre i')

estabelecimento e o Plàno de Metas

do Govêrno.

Na ocasião o Chefe do Executi­

vo, infi;)l'malmente, dirigiu_ a pala­
.vra aos presentes, em especial à

direção e alunos do tradicional es·

tabelecimento, dizendo: "É real-

mente motivo de grand� alegria,

·(je ' Nata'(' que concedi nês-
�

-s .sés • C1mrR� anos de Go·vêrno.
.

,.:",::, ,Ü;1da ont�m. - asseverou o' 'o,

Go�ef.r;ador - ,�xaÍ1;f�1ava o nôvo
�

. \'
.Estatuto - dos Funcionários, públ.-
cos

'

que' outorguei à classe, princi­
palmente no que se refere ao pro­

blema das pensões. O Estatuto al1l­

para agora aquelas pensionistas que

ja tiveram a ventUl:a de desfruLal'
de' altas posições na sociedade �a,

tarinense e que, após enviuvarem)
ficaram qUase na miséria. Es.te foi

realmente um gesto de coragem
E' 'fato único nêste, país a fixa"ção

, da pensão -de viúvas de funcioná-
-

'

·1 rios públicos de Santa Catarina de

acôrdo com os vencimentos au{e,

ridos no dia do falecimento do

servidor. Se é verdade que' o fun-

cionário des"parecido não· presta

e tompu parte na decisão. Aí está,
engenheiro . Colombo Salles, a no.,­

sa obra, a obra do Govêrno cat3!!i­

nense em benefício da juventude
de Santa Catarina"_ ..

I

mais serviços ao Escada, não nw­

nos verdade é que passou gra;1de'
parte de SLla vida ser\!indo-o .dedi,
caClamente.

Desta vez (o Governador Ivo Sil,

veira não prometeu, a exemplo dos

allOS an,terinr2s, a cpncessão do
'\

'

aMno . de Natal.:
- Sou um l!Omem que costuma

falar a verdade e não haveria de

mudar, logo agora que esta'mos nn·

par-a' um ex-aluno 'do Ginásio C:l- (

tarinense, voltar após longos' 30

anos aqui como' Governador do E,­

tado, e inaugurar êste Ginásio rj"

Esportes. E a alegria é tanto maior

quando 'posso ver a meu ·la.do aquê­
le a quem

.....

substitui no Gov.êrno,
aquêle que tamb,ém é ex-all,!TI-o, qi\,le
também está ligado à' vida dêste

Colégio, e, 'também a meu lado,
aquêle que será meu sucessor, o

engenheiro Çolombo Machado Sal·

les, cOln quem. tellhõ percorrido' ês
te Estado. No momento em que �e

decidiu constnt'li' -

esta obra, por

solicitação' do Padre Rol1r,. era S.

Exa. Secretário do meu Govêrno,

!
M,ais adijJl'lte, di-sse o Sr. Ivo Sil-

veira:
- iÊste Ginásio ficará ,aqui, m10

atestando a minha obra,. mas ates·

tando o amor e a dedicação que
os .ex-alunos do Catarinense �ern
pelo seú Colégio. Senhor Diretor,
é uma homenagem' que presto à

Companhia de Jesus. Que ela cor,

tinue assim, sempre nesse caminho,
e haveremos de tê-la como exem·

{'
pIo.

Classificaçãn uniforme da' mão üe'
obras em S. Catarina está em estudos

Com o objetivo de elaborar uma

cla,ssii!cação uniforme da mão-d(�" "­
obra da populaçao econômicamente

\

ativa do setor primário, o Ministé
I '

rio do Planejamento realizou no

Escritório Central da Acaresc, em

Florianópolis, uma reunião com

.epresentantes de diversas institui­

ções ligadas à agropecuária e a

pesca em Santa Catarina. Na OCá­

sião, os técnicos do. Ministério do

Planejam'ento ap�'eselltal'am o Pl:O-
-Jeto de Estudo da Ti;:ologia da

Mão-de-Obra ocupada na Economiu

Agropecuária, Pesqueira e Flores·
tal Brasileira. O trabalho terá se­

quência através de reuniões com

setôres específicos a se realizarem
no decorrer �

desta semana, na e�·

pital do Estado, Estiveram presen­
tes a'o encontro representantes da

Sudesul, Ministério da Agricultura,
Secretaria da Agricultura, IBDF,
Acarpesc, Incra, Faesc, Fetaesc,
Sudepe e Acaresc.
TRE!NAMENTO

Com a presença do 'Vice-Prefeito
de Itajaí, Sr. Frederico de Souza,
25 produtores rurais do município

participaran1 de um treinamento
sôb're horticultura ministrad� por

té':-�icós do Colégio Agrícola de
Camboriú e' da Acaresc. O treina·
menta realizou-se nas dependências
daquêle estabelecimento de ensino

agrícola, objetivando incrementar a

p,:odução hortícola destinada :lO

abastecimento da eidade de Itajaí.
Durante o treinamento foram mi­

nistradas técnicas racionais de cul
tivo de hortaliças, além de deba·
tes sôbre a funcionalidade da fei,
• I

1'3 livre de It8jqí, ('om destaque pa-
ras os produtos hortigranjeiros.
COOPERATIVA

Oitenta e dois associados da

Cooperativa Agropecuária da R�-

gião Serrana, ,de Urubici, parth:i
param recentemente da Assembléia'
Geral Extraordinária da Socieda·

de, realizando na ocasião um au­

mento de capital da ordem de 50'
mil cruzeiros. A integralização do
aumento de capital social da coo

perativa será financiada aos pro­
dutores

.

através qa agência do Ban­
co do Brasil de São Joaq·uim. Após

a Assemhléia, com a presença das

autol'idaqes mí.lIlicirais, realizou-se
um treinamento sôbre cooperado
vismo. rrlinistrado por técnicos da·

Acaresc.

COMISSÃO

A Estação Experimental de _ Cha­

pecó está coordenando os traba�
lhos de implantação d�. Comiss'io
Estadual de Semente de Soja, com

obj�tivo de orientar e fiscalizar ;)

produção e distribuição de semen·

te -de soj a no Estado. Aquela enE·

dade, integrante da Rêde Experi­
inental Catarinense, div.ulgou re­

centemente os trabalhos de pésqui­
sa e experime�tação co� a cultu­
ra de sOJa, divulgando trabalhos
técnicos realizados durante 1969,
sob a coordenação do engenheiro
agrônomo Irineu Bays.
Segundo um recente levanta-

..ment� realizado pela Diretoria Es­

tadpal do Ministério da Agricultu­
ra, Santa Catarina produz cêrca
de 85 mil toneladas de soja com

rendimento médio de 821 quIlos
por hectare .
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Os indices de crescimento apresenta­
dos no ano de 1969 por Santa Catarina me­

rece não apenas a maniíestação do en­

tusiasmo 'dQs catarinenses pelo resultados

do seu trabalho, mas uma meditação mais

profunda sôbre aquilo que ainda poderemos,
íazer para elevar êsses percentuais, nos

anos futuros. Alcançamos lima taxa de

desenvolvimento da ordem �e 16%, o -que
, significa um impulso notável não .só em, re­

lação' aos demais Estados brasileiros como

também em face dos índices apresentados
vela maioria das nações de todo o mundo.

Nossas vendas industriais subiram em 13%

demonstrando de maneira' cabal a. reação da

iniciativa privada catarinense e a honro­

sa posição que ocupa no contexto nacional,
O aumento da produção agrícola subiu a

20%, num dos' mais alentadores indices re­

gistrados rio setor, estimulando a produção
rural a persistir no empenho com que se

vem destacando até, aqui.
O próprio Ministro da Fazenda, quan­

do
/

visitou o nosso Estado, mostrou-se

entusiasmado .com os resultados aqui oh­
tidos e dentro de poucos dias estará de

volta numa demonstração inequivoca de

cue Santa Catarina merece a maior aten­

ção do Govêrno Federal ao esfôrço q!le

aqui se desenvolve para que êsse . trabalho

venha a contribuir ainda mais para o desen­

volvimento global do País. Os níveis até

aqui alcançados representam uma. soma

considerável de esfôrços aos quais não es­

tão alheios tôdas as fôrças capazes e� res­
ponsáveis pelo impulsionamento da dina-

.

mização da economia estadual. De um la­

do, o Poder Público, representado pelo Go­

vêrno catarinense, vem se empenhando nu­

ma obra gigantesca pela estruturação de um

sistema financeiro que possa se projetar pa­
ra. o futuro a altura das potencialidades do

desenvolvimento que nos propusemos al­

cançar e haveremo� de ·consegui-Io. De ou­

tro lado, a iniciativa particular, graças à

mentalidade arejada e progressista dos nos­

sos homens de emprêsa, evidencia a magni­
tude do seu papel no processo de desenvol­

vimento que conseguimos atingir, através da

saudável integração que felizmente existe

entre nós 'nêsse setor.

A política econômica austera imposta
pelo Governador Ivo Silveira em Santa Ca­

tarina, perfeitamente entrosada com a ação
\

desencadeada pelo Govêrno Estadual no

mesmo plano é em grande parte responsá­
vel pelos êxitos que aqui óbtivemos no ano

de 1969 e que, por cedo, haverão de ser

reproduzidos em escala maior no corrente

exercício, Não resta 'dúvida de que só uma

iniciativa privada forte, poderosa e dínâmi­
ca poderá produzir a elevação do nível so­

cial de uma comunidade'. democrática. To­

davia, para que isto seja possível, não se

pode dissociar a ação do poder público da

rios particulares, como se uni ou outro pu­
desse sobreviver independentemente de uma

integração nos meios e nô objeto comuns.

Santa Catarina é um exemplo para o

País. Ou melhor, segue o exemplo do País,
mostrando a muitas unidades da Federa­

ção Brasileira o caminho para o progres­
so

.

em nossa Pátria não seja privilegio de

regiões mas um direito de todos o� brasí­

leitos de boa vontade que se empenham, ao
lado do honrado Govêrno do, Presidente

Médici, na gigantesca taréía de ediíicat
.uma Nação digna, respeitada e altiva no

concêrto universal, como hoje, felizmente,
é o Brasil, Temos certeza de que o Gover­

nador Ivo Silveira, ao transmitir o Govêrno

ao' seu eminente 'sucessor, haverá de depo­
sítarem suas mãos os destinos. de um Está­

do que muito tem feito. pelo seu engrande­
cimento e que muito ainda haverá de fazer

pelo Brasil.

"Hora d onstruir"
o editorial de ontem, desta fôlha; de­

ve .ter obtido repercussão excepcional. A .

alert.áda opinião pública terá, por certo,
visto naqueles conceitos o reflexo) da nova

mentalidade que acompanha, 'bom simpa-.
tia ·e doando esforços de sua parte, o pro­

cesso da reconstrlfção' nacional, sob novas

bases e não as duma demagogia que se pro­

vou, no passado, tão nociva à evolução po­

lítico-social do país. Na verdade, vivemos

uma nova fase histórica -e quando se ra­

la em renovação dos nossos' padrões de va­

lôres políticos não é por mera intençâoxíe
rorrnular uma figura literária. que corres­

panda a um chavão relutante. Nada disso.
:it um imperativo da nova hora nacional es­

iSa renovação, que também não se afere

apenas pela substituição de alguns homens

por outros homens, mais velhos ou mais no­

vos, senão pela mentalidade que hajam as­

similado no curso das experiências do pas­
sado.

Temos ouvido constantes queixas con­

tra a maneira . pela qual/se vêm apresen­

tando alguns candidatos, cujos . processos
de propaganda não :'l-bandonaram os vícios

de passadas eras e já superados pelos espí­
ri.tos mais r·ealistas e objetivos. Sem d�vi­

�a, os problemas se ac;umulam ainda no

desafio gigantesco à capacidade dos homens

públicos. O que. cumpre, pois, a êstes não

é permanecerem voltados para trás, escra-
. vos ainda. do vezo da crítica sem base, do

pessimismo desestírnulador ou da demoli­

ção pura e simples. O que se lhes pede é

que apresentem planos. de resolver aquêles
problemas, visando à construção do íutu­

r catarínense pelo esfôrço concentrado e

. sincero de todos os catarinenses.
A "hora é de construir", inegavelmente

e disso está apercebido o povo, como o es·

tão as elites políticas. Não há, portanto,
.

tentar reviver os métodos caducos da pro­

pagandà antiga - e sim corresponder à

expectativa geral do Estado. e do País" cu­

jos governantes colimam a plenitude do

desenvolvimento que implica a tranquilida­
de e 'o progresso integral.

Pois bem. Enquanto esses caracteres

retrogrados persistem no êrro de sua es-.

"tratlfícação no passado, outros 'espíritos, e

com tanto maior consciência quanto tra­

gam do pretérito os .frutos da experiência
e dos estudos, estão realizando o que seria
de esperar .dêles, nestes dias' promissores.
E vale referir a aqui o exemplo de dois ho·
mens que possuem a lúcida carilpenetra­
çEio do momento inédito de nossa histó­

ria: o Governado):' Ivo Silveira e o s�u suo

•

Im,põslo
Ao professôr Seixas Neto encomendo

uma segunda-feira plena de \sol, podendo
soprar eventualmente uma leve bris.a do

quadrante norte, ao cair da tarde; nuvens

gordas e esparsas sôbre o Cambi!'eia, mas

não de molde a encobrir o seu pico.

. Ao Costureiro Lenzi, que· seja álÚl e
.

presto na confecção do meu pitex impor­
tado ZS-Y76, a calça justa nos joelhos, os

bôlsos de través.
.

Melo, meu barbeiro, à postos com

pente e tesoura e o mais moderno corte do
hemisfério norte!

Westphall, an{i20 velho, lave o' mo­

tor, troque o óleo, ãbasteça o tanqu-e, én­

graxe e rebrilh,e o meu Corcel. Zico, peça
ao Mézil1I1o uma revisão batatal.

Seleme, Heineck, Maurilio & Aloisio,'
Gal1etti, e todos os outros I amigos. tantos,
do Sf'tor eco'1omico-fhanceiro. àtenção: a

i"tenção é liquidar todos os objetos atual­
mente pendentes, vencidos, vincendos, es­

quecidos. Que emoção!
EdQar, avise ao Sebastião: Queen

Anne p;l'a D Nilton, o Paulico, o Cláudio,
o R aul. o Fúlvio, o Loló, o Marcílio, Para'
o Joãozinho, ilão! Para o Joãozinho um

purinho, do mais legítimo Scot's Bard.
Hamilton: jantar. Para quinze pe�sôas.

Ostras fresquíssimas de entrada, Um bom
vinho branco. gelado. Coelho ao curry. E
11:1')PS de anjo. Cointreau. Charutos facul­
tativos.

Que o deputado Delamar abandone

a sua. campanha, já ganha, e faça ,o favôr
de estar atento: sou bem capaz de precisar
dos seus serviços, para uma proclamação.
-_

"A Gazeta" que deixe a manchete em

aber�o e que o redator seja esperto: as coi-:
sas acontecerão.

Zury, um conselho: não escreva a

coluna na véspera; se fôr de todo impos­
sível, deixe um claro - porque faço ques-
tão de' um, "potin".

-

Sérgio do Caderno 2, acabaram-se as

preocupações: para a próxima semana, uma

pá�!ina repleta de. emoções, é O que, pro­
meto, _de pedra e cal.

Dr. Santaela, reserve-me duas horas
de pivã. Serei um paciente impaciente, pôs­
to que feliz; a!iás., êsse. será o meu maL Dr.

Alvaro, dê um pulinho lá em casa na se­

gUlda à noite. Não é nada de importân­
cia: terei retornado à segunda infância. Dr.

�araiva, '/enha também
-

para me medir a

pressão; tenho desde já a impressão de

que estará alta.
Stavros e'Waldemar: abram os livros,

preparem fotocópias e certidpes centená­
rias. Quero tudo regisrraf, para que não

digam que estou mentindo.
.

Carreirão, quero umá bôa notícia na

tr1evisão, Como? E' com o Martinelli? En­
tão no cinema mesmo, coisa de três minu­
tos: \

A equipe' de "Vanguarda" concederei.
entrevista no período da tarde. entre três
e quatro horas. Que venha o Zigelli, o

cessar, ja eleito, engenheiro Colombo Sal­

les, ambos atentos aos re.clamos da. recons­

trução nacional e solícitos para COlp as ne­

cessidades e aspitações populares de Santa

Catarina. Na elaboração do Plano Catarí­

.nense de Desenvolvimento, sôbre cujos
itens, programando soluções para os pro­
blemas das várias regiões do -Estado, o fu­

turo, Governador assentou a sua: cornuní­

cação com o povo, nas excursões que em­

preendeu pelo t€rritório estadual. É o do­

cumento palpável do exato sentido que .êle
empresta à nova mentalidade políticà de
nossa gente. Já se habituou o povo catarí­

nens·e à' objetividade da ação do Governan­
te e esta é a razão pela qual, como ainda
há dias acentuava o sucessor .eleito, vem

o Governador Ivo Silveira recebendo de
tôda parte da gleba catarinense inequívocas
provas de reconhecimento, que haverão de

manifestar·se, estamos certos, por iguais
motivos, ao têrmo do período quatríenal
que se vai iniciar em março do. ano vin­

douro.

É, sim, "hora de construir". E não foi
com outro furdamento que o engenheiro
Colombo Salles .sintetiwu assim o progra·

ll1il de sua gestão· 'futura: "União para o

desenvolvimento".

Guslavo Neves

olta!
Silveira Lopes e o Moacir. Quero uma en­

trevista no PLA!
Que o Antunes e o Ney Ferreira não

me neguem fogo: tenho pouca verba e que­
ro muita divulgação, A transcendência do
ato merece registro farto.

.

Flávio Coelho,' meu camarada: um

notícia na Coligadas.
Na coluna do Marcílio, nem �e fala;

é bom que êle prepare o ambiente, óara na

segunda a coisa estar bem quente.
�

Corretores da praça, caracteres sem

jaça: de Dario a Paulo Gil, não me apare­
ça nini?uém. A importância é pequena,
nãó estou em . condições de investir. Sim,
de sorrir.

Aos que quiserem, dou horas· e local.
Favor ri,ão tumultuai'.

'Ah, i� me esquecendo: que o Paulo
Dutra faça a foto e o Doralécio o clichê.
O Osmar· que me: pagine na primeira, com
título no 36.

Serei firme e altivo, diante do guichê.
Mandado judici!!2- ém punho, coberto de
razão, Não haverá apelacão.

Apó� três anos

-

de
•

severo combate,
acordai'am, no TFR, em que é demasiado o

irupôsto que pago. E que haverá devàtu­
ção. E não tem mais discussão!

Devolução! Do 11111)Asto Sôbre a Ren­
da! Vencemos a contenda!

�

Custas pelo apelado. Parecería menti­
ra, se n fio fôsse contado. Segunda-feira, é
o dia. Eia, pois, adiante, avante! Evoé!

Paulo d_a Cosia' Ramos
___� ��_______
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Marcílio Medeiros, filho.
1\. VOL;rA DAS· ..CORRIDAS DE SUBMARINO

Há dias, escrevi aqui uma crônica a respeito da repressão policial con­
.tra. as já famosas corridas de submarino que têm feito, nestas noites de pri­
mavera, o idílio e o enlêvo 'dos jovens casais de namorados. Naquela crô­

nica, eu apelava para o Secretário da. Segurança no sentido de que êle de. I

terminasse aos seus comandados deixar os jovens amar em paz, justamente �Iporque acreditava que o que está faltando no rqundo de hoje é justamente
o amor, sentimento do qual os cultores dêsse alegre esporte possuem em

Iexuberantes porções, como pelo menos demonstram. Pois a crônica inspirou
algumas cartinhas de submarínistas ao Secretârio e uma dêle para esta co- .

luna, que vai aí reproduzida na íntegra, não sem antes chamar a atenção �I,I-dos leitores para a veia poética do bom General Rosinha, como verão: I

"Caro Marcílio: : I"Em morrendo o dia na policromia do ocaso, quando o silêncio come- I I
ca a zunir nos tímpanos, meu par de pesca, Alvaro Camargo, posta-se à ja- I

nela, olha com enlêvo a baía e fita o passado já meio longínquo. E' a sua

hora da saudade.

"Há, de' fato, um manso quadro de melancólica beleza, a plácida agua-
da 'do mar tremel�zindo nas acanhadas ondmhas que marulham na praia,
sussurrando coisas bonitas; por vêzes, luminescências de ardentia no risco
da taínhota ou cintilações estelares de sonhos carinhosos que afloram à
alma.

.

"E' hora de ser poeta, Marcílio!
"Por perto, as flôres sopram odores primaveris que entorpecem o entu­

síasmo juvenil pondo lembranças maravilhosas em corações já ·trilhados em

emoções já tão vividas, de transplantes feitos, outros rejeitados.
"Há dois romances bons de viver, Marcílio. Quando a: lIi-da� começa, en-

I

I galanada ele ilusões e promessas; quando ela acaba, na doçura' da saudade. li
I Em ambos a gente é bom, compreensivo, cheio de amor universaL Tudo ro-

I
seíraís floridos de imensa bem-querêncía. . ,II"Entre ambos o belo horrível da realidade, a luta diuturna do egoísmo I

Implacável e competitivo, um constante ranger de dentes carniceiros, a vida
subindo à sirga a insídia das corredeiras ferozes por demais infindas:

I

"Não que o romance então se finde no prosaico dos feijões de cada dia: i
apenas, assustado, se' encolhe e se refugia nos mais recônditos escaninhos

da alma. Nos momentâneos vácuos do entrevera, à janela de um crepúsculo t­
melan�ólico, a gente se ensimesma, adoça-se, a saudade toma as asas da 1fantasia e acabamos por nos perguntar se valeu mesmo à pena tanta bílis
na ferocidade do dia a dia.

"Eis aí a veia poética por ti desperta; mas eis que o tilintar despertante
da Cotesc rompe a névoa amiga da lembrança doce e me lal:tÇa o gélido res­

pingo do trivial diário:
- General, no meu bairro é uma pouca vergonha ...
"Pois é, Marcílio, polícia é queijo de sanduíche, espremido entre a fatia

que berra por uma torção de orelha dêsse Cupido safadote a insinuar tolices
e a. que protesta contra o inopinado ululante das luzes irreverentes do car­

ró-patrulha.
"Aliás, o nosso José Carlos é que me Iêz a piada, pois, claro e bem, lhe

disse não soprar zêlos policiais nem retê-los por amor ao amor. Ora, Marcí­
lio, teu Trivial rendeu-me cartinha em que,. após lucubrações sôbre direitos
(" democracia, apelava-se para minha compreensão, minha disponibilidade I .

(essa não!), minha camaradagem e meu amadurecimento. Amadurecímen. !'

to, vê só, Marcílío, amadurecimento!
' .'.1

.

"Pois vou atender, fonánd9 ao meu bravo Coronel Fábio para que adoce
os seus soldados, mesmo porque ninguém segura mais' êste País. Mas, que ,

tal se os 'românticos fuscas de praia não se excedessem?" . I
'

Eis' ai, portanto, a colher de chá esperada pela legião de torcedor-es das ,
corridas de submaríno. Mas, cuidado, gente: podem torcer à vontade, porém I

sem exagerado fanatismo. Se não, já viram ... os soldados do Coronel Fábio I
azedam outra vez.

. I

I
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I
TÉCNICOS E POLíTICOS

I
I

, I

A atual campanha eleitoral vem

.

demonstrando a preocupação de
um bom número de candidatos à
Câmara Federal e à Assembléia
Legislativa em divulgar junto ao

eleitorado uma imagem muito me­
nos política dos postulantes a tais

cargos do que as suas eventuais

qualidades de técnicos.
Isto se deve, em primeiro. lugar,

ao fato de .que o futuro Governa­
dor é um técnico e não - ainda -

um político e por ser êle um dos

grandes eleitores da Arena para o

próximo pleito. Daí, a id�ntifica­
ção pretendida por êsses c�ndida­
tos. Outra razão é a tentativa de

[lançar ao eleitorado um apêlo que

_não faça lembrar o de!'1gaste que a

classe política sofreu ·em nosso

País e em nosso Estado, no curso

das crises que atravessamos, inspi­
rando agora aos candidatos a cre­

dencial da capacitação técnica.

Nenh,um dêle de�e se esquecer,

porém, que a atividade política
não desonra ninguém, desde que
exercida como dedicação e probi­
dade, E talvez em poucas oportu­
nidades da nossa História a prE"­
sença de políticos de talento

.

em

nossas. casas legislativas se venha
fazer tão necessária' como na pró·
xima legislatura federal e estadual,

. durante a qual o Presidente Médi-
ci procurará cumprir com aquifo
que prometeu ao assumir o Govêr­

DO, isto é conduzir o País à nor­

malidade democrática. Para que
isto se torne passiveI, não poderá
o General Médici prescindir da co­

.laboração· dos políticos com
.

as-

i. sento no Congresso ·e nas Assem­
bléias Esta·duais. Tanto êstes co­

mo os técnicos são necessárlos. A

presença de uns não excluí a de
outros e ambos têm um papel a

desempenhar no Poder Legislativo,
com as credenciais com que forem
eleitos:
NOVO PRELADO

O. Governador Ivo Silveira la-
menta não poder comparecer à

posse d� Dnm Paulo Evaristo Arps
como Arcebispo de São Paulo,
pois desejava' com sua presença
representar Santa Catarina, � t·erra
natal do prelado que nasceu em

Forquilhinha, Griciuma. Mas opor·
tunamente irá visitá·lo pessoal·
mente, conforme diz no tele,grama
que ontem enviou à Arquidiocese
da Capital paulista:

oficiais me im-

pedem de estar presente à posse dé
Vossa Excelência Reverendíssima
no Arcebispado de. São' Paulo. ·Te·
rei satisfação de oportunamente se­

guir a essa Capital para expressar.
lhe a confiança do Govêrno e do

povo catarinenses, sumamente hon­
rados CO.!,!l sua elevação' ao írnpor-,
tantíssimo pôsto da hierarquia
eclesiástica, quando se faz maior o

empenho do Vaticano, na solução
dos problemas que estremecem as

bases da civilização cristã.
.

VIGILÁNÇI.'\

Depois de responder à pergunta
de um jornalista sôbre seus planos
em relação ao pôrto pesqueiro da
Laguna, na entrevista coletiva à

Imprensa concedida ante·ontem, o

futuro Governador saiu·se com

esta:

-, .. E os senhores sabem que,
em se tratando de Laguna, eu tenho

,
lá uma jovem de oitenta anos que
não se descuidará um só instante
de me lembrár .dos interêsses da
terra.

Referia-se à sua mã:e, D. Berta
Machado Sales, defensora' intransi.
gente dos interêsses da terra de
Anita Garibaldi.
UNIVERSIDADE

Intensificam·se os preparativos
.

na Reitoria da UFSC para a reall- ! 1

zação nesta Capital do Encontro I

d·e Adriüpistradores Universitário!,
do Brasil, promovido pelo Canse .

lho de Reitores das Universidades
Brasileiras.
O Encontro se efetivará como

consequência dos treinamentos elE(
administração já ministrados em

Florianópolis a funcionários de
Univ'2rsidade de todo o País
FLÔRES.

'
.

As floriclllturas' da· Cidade nãp
aceitam mais encomendas' para o

Dia de Finados. Quem quiser com·

prar flôres deve ir direto às casas

especializadas e lá, se encontrá·las
no momento, o negóciQ é comprar
logo.
A tabela da SUNAB até que está

razoável. Resta. ver se será obede·
cida.

MACBItl'H
Para qtt'ern não sabe, a atriz Re­

gÍI)a Viana, que co�tràcena com

Paulo Autr,an em Mácbi�th, de Sha·
kespeare, que será levada a partífl
da próxima têrça·feira no Teatro
Álvaro de Carvalho, é catarinense,
nascida em Florianópolis.
Mais uma vez o Brasil se curva,

etc, etc. I
:...JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- elA FIAr' LUX - i
TÉCNICOS EM MADEIRA

.

A ClA. FIA:T LUX; está selecionándo candidatos a trabalho no setor
'técnico de madeira. Os candidatqs aprovados farão uni curso teórico­
_ prático remunerado de 6 (seis) meses, antes de' assumir as funções
.desejadas.

)1' H.EQUISITOS:
;j
li

I
�
i
�

�
i

Idade -'- 22 a 25 anos.
Escolaridad�: curso técnico ou equivalente de nível memo completo;
admite-se curso científico" com alguma prática ou conhecimento em

funções técnicas.
Experiência no trato. de madeira desej :vel, mas não indispens rvel,
Apresentar-se no. horário comercial! à, Travessa Pinheiro, 194

Cur,itiba ao serviço de Relações Industriais.
(

;BR:tiFIff�,.._.�..� •...-.-..;,.-...� .. """....iJo"1t�ryl� ��it�:Ii".,Ututli��.�.�Q"'-IIN"''''''"'�j"'. "-,,,'.......-_.,.. -
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Quem deseja

B'O MS' ·E MP li E-C I) S
deve primeiramente. habilitar-se mr'Ihnr.

Datilografia, leciona-se- ná. ESCOLA REMINGTON DO' ESTRÉIT.Q, '.

à Rua Gal. Gaspar Dutra, 275'�- 1(> andar - Em frente ao 14<;1 E.. C. - .

sem matrícula, com material e assistência individual a cada. aluno, por

instrutora cómpetente e amlga,
Aplique seu
Imnôsto de Renda
no Fundo

_ "'Hill _It -

!·i��·,,·�,iili.�i .iiiiiiiiiiiiii_ioõiiiiiiiiõii��__iii;...__�;õiilóZ4_$j,=..,,__...i!ii;"'fllMi� =__iiiiiii"',;-:-I'

.,:·.1".
Empresa. EdU�r� O t·STADO Lbb�..

. .. -- -,-

I
cri'QU�H�A,ÇÃO '.

A Emprêsa. Editôra 'o ESTADO Ltda. comunica <lO; Sf?US ;.�li�r;­
e- t"s " ;'it,l""s que' n sr. M;i'j-i0'Ferreir« deixou sexta-f-ira de exercer

I�
<I" Fl_1iicões de corr-tor, :,,;;in estando autorizado a realizar qualquer
tr(l"saç:'ío em "pu nome. Fsr1�rpce flue tôdas as 6'anS::1cões relaciona-

. !. rl;1<. com riublicacões e. <l;"innt;Jras deverão ser feitas na sede da em- i
11:('<;3 8. Ruá Conselheiro M<lfra. 160, ou pelo telefone 30-22. : I

�.�----�·M_��__�� � ��l,

"'GUACIARA
I'

Ex-Faisão ....... S.ob nova adminislração

Fauriéarrios os máis mod�rnos biquinis em Ciré,. Jersey, Rendão,-
Aigodào, etc... _-

Vendas por atacad@ é varejo. Rua Felipe' Schmicit, EdifícIO Florêncio

Costa, 13Q andar, sala ,�.30!hComasa). M. K K: Confecções fabrica o melhor
I 'm l'(jlUpas.

- ií'J!!!!l!W

=

t!.HJ eX.lJllsll;au, pe!IHalleÍlLe 0& melüv!es arLISLaS barr1ga�verdes.
Artesallato, jóias, cerâmIca

Etc � etc � etc

Blumenau - li> ue Novembro, n. 1.17.6
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Comissão
vê valas-do
magistério

'Iualhas,

Informa

..

I f firma.· convênios.. Nu!os bairros
, .....' terao:seus

com oGoverno do Estado conselhost·

Em solenidade presidida pelo
. Governador Ivo Silveira realizou­
se ontem, no Palácio dos Despa-

. chos, a cerimônia de assinaturas
de. convênios entre o govêrno es­

tadual e o Instituto' Brasileiro 'de
Desenvolvimento Florestal repre­
sentado pelo presidente do órgão,
sr. Newton Carneiro.

.

Os têrmos'de acôrdo foram ce­

lebrados com a .Secretaria da Saú-
.

de e Assistência Social � pariJ_
coibir a venda de tiDOS de erva

-mate elaborados em desacôrdo
com os padrões de higiene e com

a legislação que regula a matéria
�, e o. Departamento de Caça e

Pes�a, -t--r- objetivando '
a proteção

da fauna silvestre descentralizando
a ação exeputora do ibdf.

,
.

.

Achavam-se presentes,' entre

outras autoridades,. os secretários
Moniz de Aragão, da Saúde' e As­
sistência Social, e Glauco Olinger,
da Agricultura; o sr.- Baldicero
Filomeno, diretor do Departamen­
to de Caça e Pesca; os engenhei­
EOS Agrônomos Francisco Hoeltg-'
baum, coordenador do Ministério
da Agricultura na região sul, Al­
berto dos Santos, delegado federal
da A�ricultura e o sr;' Mauro Pi-'
nho Gomes, titular da Delegacia
do Ibdf em Santa Catarina.'

Os convênios firmados possibi­
litarão que os órgãos conveniados
reunam OS recursos necessários ao

êxito das tarefas assentádas nos

documentos, assinados, disciplinan­
do-as, dentro de melhores diretri­
zes de 'adequação geo-econômicas.

Lauro Lara

No Pavilhão B, numa gentileza
da Companhia Jensen, uma chur­

rascada de confraternização, reu­

nindo todos os participa.ntes.
O Vereador Edgar Paulo Muller,

- - - falando em nome da Câmara, 'o
No Bar Bar Ela, na mesma c-noi- Prefeito Evelásio Vieira e final-

te de quarta feira, o casal Ubira- mente o General Aragão foram os

jara Abdalah Ramos, Dona Maria oradores.

Jacy, fazendo "reentré" após o - __

nascimento de Sabriila. Êmygdio Na mesa principal, General Jo-
Geraldo Sada em linda companhTá. sé Campos de Aragão, Prefeito Eve
Luiz Adão Qui n t a n i 1 h a e lásio Vieira, Coronel Jacinto de
Carlos Jardim dividiam uma me- Carvalho Braga, WOlfgand Jénsen,

,

sa onde ptedominava assunto tea-./. Haine Hartmann, Horst Rossel,
traI'. Aliás, o Ubirajara comp]eta- Augustinho Schaimn, Flávio ROf;Ú,

, rá amanhã mais um ano de vida. Bernardo Wolfgand Verner, Edgar
- - - Paulo Muller, Caetano Deeke Fi-

-',--�-----

Atendendo convite do Bela Vis­
ta Country Clube, estiveram reu­
nidos na noite de, quarta 'feira úl­
tima naquele clube, os

,

Presiden­
tes e Diretores Sociais das cinco

grandes so;iedades locais, para
elaboração de U'I»1 calendário

.

so­

cial e discussão de problemas .di­
versos.

Como aníitrjóes, Hains Hart�'
ma.,n, r'restdente . elo BV.tC, os­

mar Garrozi. Diretor Social do,
D "CC e ruais os seunores Nilton

h.leSe1, Mat io Cescuuu, José
_ Ema

� ,.._ ---". "�_ _ _ .__ ...,,_ �C"'...:....._:' ......._

1'e1e110, Dagoberto Eni;" Juranelir
GUImarães, .: todos do Bela Vista.

Kepresentalldo o Carlos Gomes,
1-\[1[01110 1<.einert e

.

Antônio Pa­
checo. O lpiranga esteve ,presen­
te 11a pessoa de Rony Baumgar-:,
ten. O 1 abajara 1 ellis na pessÇJa
ele seu pr·esHlente A�'no Bernardes
e o Caça e TIro nas pessoas de
seu .Presldente, Oswaldo Fiedler e

o Duetor; Social Lauro Lara, a-

lém de Luiz Adão QuinÚll1ilha,'
também pertencente ao 13VCC.
Ausencia do Guàraní.

Como primêiro ponto' da reu-'

nião foi ventilàdo a possibilidade
de se

.

usar apenas uma carteira
de saúde para frequentar. as de­
mais piscinas. Vamos exemplifi­
car: o' sócio. do Tabajara, que
também é' sócio do' Ipll'anga, po­
-cierá frequentar as duas piscinas
com apenas uma carteira de sau­

de.: QJer dizer, 'se êle fôr associá.,.
do _dos, dois clubes ..Não li�verá
portanto necessidade, em se fazer
mais do que um eXÇ).me médico.
Também I a franquia dos membros
de Diretorias Eleitas e Constitui­

da� foi ponto de discussão, não
se chegando a um ponto pacífico,
o que poderá acontecer na próxi­
ma reunião, marcada para a Jilti­
ma semana de novembro no Ta­
bajara Tênis Clube.

Um dos pontos que mereceu

mais atenção foi o do "Baile das
Sociedades" e em novas reuniões,
que acontecerão mensalmente de­
verá se chegar ta'mbém 'a um' de­
nominador comum.

A Secretaria de Educação e

Cultura, por decreto do Governa­
dor Ivo Silveira, designou comis-.
são central de concurso para pre­
enchimento de vagas -no quadro
do magistério do ciclo Médio e

Básico III.
A comissão é composta de re­

presentar. tes dos professôres li­
cenciados com um membro efetivo
e um suplente, indicados pela As-_

, I'Jciação de Licenciados de Santa
Catarina. Os demais integrantes

.

são representantes do Centro de

Educação da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina e mais os

departamentos de Ensino e Admi­
nistração da Secretaria de Edu�
cação' e Cultura; tendo por atri­
buições, elaborar o regulamento,
firmar dat'as e fiscalizar a execu­

ção dos concursos.

Vera Fischer, â nossa Miss na

Europa, em cartão postal enviado
ao senhor Antônio Reinert diz que
Zu'rich é uma das mais belas ci-'
dades em que já a neve está caindo.
Depois el(a vai para a Alemanha.

�DILSOtJ 'MEIREL1ES SPERANDIO
ARENA N. L209

O can'didalo da Rerulvação

;
"

Táxis em São
José

.:

só . após
ofiCialização
o Subdelegado do Instituto de

, Pêsos e Medidas em Florianópo­
lis, sr. Antônio Alves, informou
que; conformeçiníonnaram alguns
órgãos da imprens_a local, real­
mente todos os taxímetros em fun­
cionamento no Município de São
José, foram interditados na sexta-
feira passada.

.

Declarou, ainda, o ·sr. Antônio
Alves que, atendendo a diversos
pedidos, inclusive elo Prefeito Ger­
mano Vleii:a, Prefeito. dé São J0-
sé, tão logo a Prefeitura' oficialize

.
O uso de taxímetros naquele' mu­
nicípio, seIão os mesmos aferidos,
lacrados e fornecidos os respecti-,
vos certificados da repartição, já
que -üenhum veículo, de aIu.guel
podeJ-á.·fazer uso dêsses instrumen­
tns sem autorização prévia da'
Delegacia.

Grupo convoca
pais e 'alunos

,

. . �

para reunlHO
,

A direção do Grupo Escolar
Barreiros Filho . está. convocando
todos os pais de ,aiunos, ,para uma

reunião programada pàra- o pró­
ximo dia' 9, às 19h30, na sede do

Grupo.
Durante a reunião serão apre­

sentados os relatórios de ativida�
des do Círculo de Pais e Direção
da' EscoLa e debatido o programa
dt; entrosamento a ser cumprido
no ano letivo de 1971.
A direcão do Gnmo· Escolar

Barreiros °Filbo $olicita- ó com.pa­
recimento de todos os nais de
alunos .e informa que matares de­
talhes' 90derão ser fornécidos pe­
los 8rs· Eurides Alitunes Severo
(fone 3040) e Aldo Nunes, no

Musêu de Arte Moderna.

/

I

Com,ssão de
Saúde inicia·

'.

nova ela,a
o Escritório ela Acaresc infor­

mou que a próxima etapa de tra­
balho da Comissão de Saúde da
Prefeitura Municipal do escritório
daquele órgão êm Blumenau,
àbrangerá o camp0 da Educação
Moral e Cívica, com palestras em

t.fJ�iH�..Jô,�a� a�,. eS9 la}j'1'9,O J11unicí­
[110•.

Diretoria Joveln do Bela Vista
Couutry Clube prognlmanclo tre·

I

menda festa para 21 de novembro ]
na , piscina e arredores. A festa.
onde

-

também os pais dos jov-ens
deverão tomar parte, é denomina­
da de Havai-

Um dia antes a Diretoria Jovem
do Carlos Gomes vai festejar seu

primeiro aniversário com grande
baile e nreserica do internacional
"Aladdin- Bane{". Para amanhã
êles farão festa "ttéééééétttttttrrrii­
iiiiiicccccaaaaa" com "OS' Garôtos
Unidos". O· traje deverá ser escu­

ro. Tudo na terrível véspera di Fi­
nados �om' mil bruxos e bruxas,
teias e tetéias.

Artex S.A .. enviando gentil -COll­
viti= para coquetel aman-hã com o

lançamento oficial, do Curso de
Madureza Ginasial que pàtrocina­
rá pela TV C01igadas Canal 3 a

partir do pr6ximo domingo, às
8,30 horas.

Serão apresentadas ofidallll-en­
te -no próximo sábado à socieda­
de de Indaial, as meninas 'moças
debutantes da Sociedade Recrea­
tiva Indaial em noite de gala, ten­
do como "p,atronesse" a senhora
Nilo Freitas, Dona Jurancly. Ana
Mada Blosfeld, Arlete Schoenfel­
der, Carmen Ligia da Costa, C1au­
dete. de' Amorirí, Eliane Heiclrich.
Katia Rudner, Katia R'- Luz de O�
liveira, �arise Spe_ngler, Marily
_Schroeder Marise dos San�Qs",Mi­
riam Mutike, Si�grid Wa_mser,
Solange Conceição Saut, Vera Lú
tia Berka, Vera Lúcia vBaron e

Virginla Wehmuth.

Encerrados pelo General José
Campos ct€ Aragão, os Jogos Milita

res da Primavéra, realizados em

Blumenau. AI cerimônia teve no
. -

. I

pavrlhao ,A da PROEB. Homena-

geados na ocasião também, os in­

tegrantes das diversas comjssões, Icom placa alusiva ao acontecimen­
to.

- --

"

gueireqo, Mauricio Xavier, Hono­
rato Tomelin, Germano Beduschi,
enke muitos outros.

Muito eloquente o Prefeito Eve·
lásio Vieira, que iniciQu seu dis­
curso com aplaudida frase - De­

senvolvimento é um estado de es­

pírito"".

,

O Prefeito
I
Evelásio Vieira,

acompanhado de seus assessores

diretos deverá proceder a forma­

ção d� novos conselhos de bair­

ros, desta vez destacando os. bair­

'ros d� Ribeirão do Cego, Forta­

taleza e Frei Estanislau.
A formação cios conselhôs visa,

principalmente, >] maior entrosa­
mente do Executivo com a popu­
lação moradora dos' bairros de
Blurnenau e que, aos ,poucos,
unem-se ao centro da Cidade.

CONSELHO '0117
DESENVOLVIMENTO
Estiveram reunidos ontem com

o Prefeito Evelási� Vieira. os fu­
turos componentes do Conselho
Mu icina' de Desenvotvirnento.

que trataram, entre outros as­

suntos, do decreto que regulamen­
ta o

�

funcionamento desssa comi"­
S30. A posse dos membros- da Co-

missão Municipal de' Desenvolvi­
me-to Ecr-uômico �e (h"'-1 " bre
vernente, faltando apenas ultimar:
os d-talhes finais. nara oue a mes­

ma nasse a funcionar oficialmente.

Impostos em

Itajai têm·
, 1\

IN h'
·

',novo 'te· arla
.
Á Prefeiturá Municipal de Ita­

jaí wtlmnica que o Serviço de
Processamento de Dados, contra­

tado pelà Prefeitura, acaba de
elaborar o nôvo fichário dos im­

postos Predial e Territorial. Urba"
no e já enviou tôdas as) fichas re­

ferentes ao exercício de 1970. Or
�interessados poderão procuro-Is"
,no Serviço dt; Cadastro, nos fUI'
dos da 110va igreja, matriz, sendc'
que o 'pagamento dos impostos rlp
verá ser féito nos baocos da G:ida
.de.

.

O levaptamento cadastr311 J'f"?­

lizado, acusou um total, de 20.091
unidadcs tributaoas, sendo 12.99c
residências e 7.092 terrenos bal
dios. Antes do levantélrnerto ca

dastraT, ° número de 'Unidades tri­
butadas não atingia 14.000.

NÕVO FORUM
A Câmara de Vereadores df

Itajaí aprovou )ei de origem go­
vernamental, que autoriza a Pre­
feitu�'a a doar-ao Estado um ter­
reno com a área de 1.293 h1etr(1�
quadrados, para a 'construção do
Forum daquela Comarça.

Diretor da
H[riDg

.

está
em P. Alegre
Viajou ontem para o Rio Gra'"

de do SuJ, o sr. Paulo Malburr.
dirigente da Indústria Textil H�­
ring e Presidente do Centro Ca-

'-. tarinense de AdmirlÍstracão ri '

Pessoal. Nesta Capital, o�de fêi
ráDida escala, o sr: Paulo Malbu"
'aVÍstoü-se com o Delegado Regio-
nal do Trabalho em Santa Cata':,
na, Ciro Bell!' Müller, convidan
do-o a ir a Biumenau, a 'fim cI

profc�rjr palestra aos alunos (1"
Cecap, no mês de novembro,
Em Pôrto Alegre, o sr. Paulo

Malburg pretende manter contato:)
com o sr. Celso Van Der Halem
professor de Administracão , d'

Emprêsas da l,Tniversidael'e Fedn.
ral do Rio Grande do S�ll, tan-,
bém visando trazê-lo a B1ul11enal"
para ministrar curso de uma So­

mana no Centro'Catarincnsc dli
Administração de Pessoal.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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falando de
cadeira
Gilberto Nahas

'
.. Foi realmente uma pena não

ter seguido com a delegação 'da

Capital, que foi aos Jogos Aber­
tos de Concórdia, um cronista <es­

portivo, para expôr agora, à opi­
nião pública, um relato sucinto
das atividades da delegação Flo­

J��lilópó:ital1a, dentro e fora do

esporte. Naturalmente, que na fa-
tha dê um cronista especializado,
o leitor tomatá conhecimento dos
fatos, através dos serviços de re­

lações oúblicas do órQ8:o cornpe­
'tent:? a�Ie é a éomiss-ão Munici­

pal de
-

Esportes. Um elogio 'e um

agradecimento' cabe à Comissão,
que gentilmente colocou a dispo­
sição da Associação dos ,Cronis­
tas Esnortivos, passagem e estadia
em Concórdia, -mais' infelizmente,
parece que ninguém. pára lá foi.
É claro que não vamos es­

conder que foi simnlesmente de­

cepcionante a participação de Flo­
.rianópolis nas' disputas, onde ti­
rou 'ln uiros

-

sezundos Inflares, so-

bressàindo-se
-

a��n-as CD1 primei­
meiro na natação masculina; e

não disputa-ido o atletismo, por
culoa da Comissão Organizadora.
Para muitos existiram surprêsas,
.. ão nara mim, que sempre vi no

iiterior a o:rande fôrca esportiva
arnadoris'a d� Sa'1ta Catarina, no­

t:,ldanl�nte Blumena,u, Joinville e

Blusque, onde muitos trabalham

pelos eS�1ortcs ,e nã.o somente ai­
gU:1S, em determinadas épocas.'
Não se :1odel'ia mesmo eXIgIr

ma.is do aue Um terceiro lugar se­

ja pela falta de treirJamentos: se­

ja _!)e10 que se deixou de fazer, e
o que se fez em cima da hora. Ou­
trds' Municípios,' verdade seja di'

-

_ _ ,:lo.
.

.

I

ta, tivera'lTI todo o apóio das Pre­
feitufllS, prel)aram-sê' convenien�
teniente mêses se,guidos. realiza­
ram tOf!1eios, e até com, bastante
anteced3hcia solicitaram bons Jo-,
cais para . alojamento. Ficamos
muito màl perante os demais mu­

. nicípios. (iue iu1G8m oue se'ldo
Floria'1ónolis, ca�ítal do Estado
deva !l6Ssuir o que- de melhor exis�
te em todos os esnortes amad()ris­
tas, já que aqui ficam os ónlãos
diretivos dos esnortes e também
segundo êles, ú{aiores' facilidade�
d� se adquirir veróas junto ao go­

. ',.
vêrno do Estado aue aqui tam­

f,:\/:��l,.Çbém está sediado, Puro engano.
T·'i..�\"··,

Do primeiro lugar em Mafra,
, caimos Dara segundo em Joinvil-

'le e agora conse,fluimos um tercei­
ro lugar, que julgo, para ninguém
vai SfT consider;do -honroso.�
Blumenau, mercê uma prenara-

ção eficiente, treinos seGuidos
;.... c,

mUlta dlS_:losição e organização
adequada, foi bi camoeã dos jo­
gos abertos com muita jnstiç;:t
cr,m 6 _11rimeiros lugares. Não há

• dosculpas, não resta nada mais,
para falar. Preferível esauecermos
oue Floria11ónolis Darticinou:.. pois
até a vorba para os Ga�tos, CllS­

t0u a sair, e CO'l11 J'E'dllção, o ql�e,
imnedi.u a ida do futebol de sa­
li'io, nue não sabemos se venceria
ou não.

Afóra a mela11cóliçà . participa­
ção de Fibrianópolis na narte es­

po�·tiva, já c:omêntaru al'iuns par­
tlcmantps, Que o 310iamento on­
d,:, fio:;aran1 nos�os �tHas. era
uma ('I)isa, Unl no,-;';') 'n:1" pin",:,s

.

condições e até retrato do dito
cuia bateram rnrno reC0rdadio.
Cu1óa de qt)em? E tem mais,' foi
U:'18. De'la o atletismo não ter si­
do disnutado, Dois Doderia nos dar
muitos !10n'to's, m-as sur.ureende
não terem rerrressado conio fize­
ram

.

outras delegações. Ii tt'm
mais, di?,em g"ne tem gente que
andou pedindo até vale 'para des­
pésas' pessoais" mas o rderido não
saiu para ninguém, tudo tinha que
ser na base do amadorismo,' com
casa e cOJllida, ai iás essa última
11111:Íto etogiada. Pm:a o prrárximo
ano, com medidas que serão to­
madas �'lCl0 CRD, e máis organi­
zação, sairemos melhor.

vai lrê;ea boje para jogar contra
o Próspera domingo Bill CriCluma

\

/
.

o Avai, qúe descansou na rodada

que passou, hoje faz o seu apronto
com vistas ao match d-e, domingo'
frente ao -::pró5péra, rnatch êsse que
constitue O mais. importante da dê­
cima segunda rodada do returno.
Vai .. o . Azulão jogar. a' sua grande
cartada, objetivando continuar no

páreo para a conquista do cetro de .

campeão que.' persegue há mais .de..

vinte anos. A· vitória, tão somente
a vitória, interessa ào representante
da Capital, que sabe que uma derro­
ta lhe significará o seu adeus ao tí­
tulo; a não ser que 'o Ferroviária
venha a ser derrotado, possibilidade

.

bem remota, já. que o advérsárío
do líder outro não será senão o Bar

roso, que não vem realizando "boa
"campanha neste segundo turno e o

encontro será na terra sulina.

(

.r'

-

I

•.-.mA: -�: -�-._�íi-· ..;;

OTIMISMO

O ambiente nas', fileiras avaianas
é o melhor possível, com todos com
a certeza de que suplantàrão os ra­

pazes da terra do é�rviio, ,�ésmo em

Criciuma. o moral continua .alto
enh:e' os dirigidos de Carlos Alberto
Jardim. com todos oi i-nis.as qua .to

ao resultado da .porfia, sabendo-se
�

.' ,

que, no turno, em .jêgo aqui reali-

zado, conseguiram -uma das mais es­

petaculares. vitórias do campeonato,
abatendo os" prosperános Iielo. escore
de quatro' te�tos a zero. i\té já s�

.
,

�

fala' em "bicho" régio, ,çash. o Avai
. saia vencedor da porfia. Hoje' Será
o apronto, e Jardim não tem proble­
mas, para a formação da equipe que'
poderá. atual com -Iocely;'· Juarez
Vilela, 'Deodáto, Juca e' Raulzinho;

/

(

t

.Bita ou Moacir e Rogério; Gama;
Nilzo; 'Cavalazzi e, Carlos Roberto,
'FIGUEIRENSE

-No Figueirense, apesar da dispsn.
sa de s",ú' mel.ior homem - Jarbas
..:,., o ambiente é também muito bom
ai\'lda mais 'depois do êxito de do:
.' I .• _

mingo; em Lages.' quando- conseguiu
o alvipreto, um �arcador igual do
Internacional. Domingo, no "Orlan,
-do Scarpelli",' os alvinegros enfren.
tarn o Palmeiras, que vem' de bons

resultados e que no turno, em Blu,

_ menau, levou de vencida a partida
com o. lime 'do Estreito pelo éscors
de três tentos a zero. O jôgo, apesar

de estarem os dois litigantes. Iora
do í:;áre.o pelo .título, está sendo es­

perado: com ansiedade, pelo que se

prevê' uma boa arrecadação.

Notíciás diverSdS- ,

" ,,' -, -
-

.. �

RÁULZINHO CHAMADO PELA
PORTUGLJÉSA

,

I

-Corn a visita .que fêz a Portuguêsa
de Desportos ii Jninvile, o..seu treinador

,0c.up0l1·se em c�nse.guir alguns vJ;\lores
'do",'futebol, c,Hí"rin 'Bfe para3_; lusa 'pau:
lista, O lateral Raulziriho, cio', AV(lí foi.

apontado, C(mw pma das bô.as 'revela­

,ções pcde::do ser chamádo a, qU;llquer
momento para' tes�es.

MAIS DOIS COM CHÀNCÉS.
Ltlcio do PIC,óspú,a "e G.o.n,wga: do�

Hercílio Luz. foram outros ri.o�es Jem­
brados por joinvilenses, fndagados pe-,
lo treinador da Po.rtuguêsa de Despor­
tos e apontados eomo em ctmdiçõçs de

briJhaT no futebol paulista.
'

ROMUALDO' QUER MUITO MA.IS

'o atacante Romualdo que pertence
ao prêmio e q<l.le está' !lmpr.e,stado ,ao,

JUyentlls, manifestou desejos. d'e' permac
necer n.o cl�lbe jUYe,otino p'o,'ém pa�� fii' ,

"

car já comüllicou qhle desej;' gaJiha(
muito ill(lis.

Estivemos, na tarde ,de o'ntem,
eoriv8Í'sando c:OJn o esportista Sady
Berber, presidente da Federação
Aquática de Santa Catarina; que, na

qualidade de um dos convidados es­

peciais da Federação de Remo de>

Rio Grande do Sul, pr,esenciou, na

manhã de. domingo, à disputa das

regatas' que se etetuaram na raia

olímpica do Guaíba. Presenciou e

. gostou do seu desenrolar, tendo teci­

do elogiosos ,comentários à '.organi­
zação da competição. Apcnas lamen-,
tou que lá nào e,stivessem os ale·

mães, pois queria ver em ação o

melhor remo do mundo tia atuali­
dade.

Elogiou bastallte os desempenhos
do "oito" do Martinelli e do "double"

aldista, dizend.o q1ue êles dignifica­
ram o esporte d.o remo de Santa Ca­

tarina com as retumbantes vitórias

alcançadas contra o União e Barroso,
respectivamente, que eram conside.
rados imbatíveis em águas gaúchas,
pois eràm os campeões do BrasIl.
sendo que os unionistas vinham de
belas vitórias obtidas no mês pas­
sado sôbre, o Aldo Luz e o Riachuelo.

Sady, q1Je como ninguém' conhece
o esporte do remo, tanto que já es­

têve presente às últimas olimpíadas
realizadas no México, e. nos bons

temPOS do Aldo Luz fôra lim ,dos
mais lídimos astros do reme catar i-

'

nen_se e brasileiro, chegando em vá­
rias oportunidàdes a sagrar-se cam­

peão brasileiro e sulamerican:o, acha

que tanto o ,eigth martineljno como

..(),_,,double,.aldista. pGderão' rendé.r
muito mais; o que não deixa dt! ser

1

A rodada pelo campeonato cataricen- 'a 'extirpação' dos me ;iscos.'

se de futebol, marcada parar o dia 15 'PR03LEM;'\ DENl'ÁR10
de novembro vem de ser transferida pa- O lateral Raulzinho não treinou no

r�' o dia 22 do OlesmJ m�s, fic:3Jlldo � ,ú.Jtimo c()letivQ 'acurra devid'l a um fóco�
O·ia '14, , P'.ªÚi )IS ,ª,iiQüra'§;.�,ilQ§:'jQg0i ·1Itra:.,":::,�. otn;iáci6 .�1� �O�)I!,ú;J 'jbcomQdando.
sados do certame. A medida' tep;! por VIAJA. A�IANH,t Ô AVAí

finalidade não �rejLldicaF{à� 'àtl�t:as �ue 'A dil'etoria do Avaí 'Futeb'ol já resol-

terão que vota'r e ao mesmo 'tempo to­
locar os j.o:gos em dia dÓ certàme que
continua indefinido.

,

-JANGADA DESAPA.RECEU

SUSPÉNSA ,Á RODAD�

. -"

o. avante jangada que pertence ao In�
�ernacional ,e que estava emprestàô.o fJ..O

"

Figueirense" des�parec�u" d� clube sem

dEi)' maior�s satisfa"ões.· A, ,direto.riá d.o
clube alvi'negro já comunicou à 'diTe-

'

i6ria do I�ter gallcho a atitude do atle- \

ta, para as 'devidas' provfâ.êIlcias.
,

YEDOVAI VOLjÀNDO:.,
O lateral Vedo está 'volfando com

nií.iiÚ :-Ollràdé, 3cis yeina�eÍltós
.

e falta
de um' meIhor lateral antecipou a que

", ó,' �reinad0f, �talo Arpfno. ,'O lançasse. nO
'

Remo
auspIcIOS.o, sabendo-se que êles se

prepáram para representar, em abrU,
o remo bari-iga-verde no Bràsileiro
de Remo, pois df�icilmente'. s:r50
batidos nas eliminatórias que ,for­

çosamente se realizarão para a

constituição do elenco da FÁSC.
Quanto ao quatro sem, que foi

derrotado pelo Uniã(), o maioral, da
entidade remística ,:lisse que o que

a guarnição aldista exigiu bastante

dos gauc'hos, mas que teve 'que cur­

var-se ante a maior categoria dos

unionistas, simplesmente porque a

distribuição d'os remadores no bar·

co que estava disposto com as bra;

çadeiras em "Motoguzzi" foi erra­

da.

.Sady Eerber .exortou os no.sso�
clubes a intens,ificar as suaS ativj·

dades, cuidando, principalmente de
manter um intercâmbio com os ou�,
tros Estados, achando, qlle, o que

mantemos com .os nossos vizinhus

gauchos só beneficios, trará par,a os

dois Estado". Disse que a trans�e!'ên­
cia do Brasileiro de Rémo de n�­

vembro
.
para abril não pedNia ter

sido melhor. uma vez que apenas
,quatro guarnições - skiff, 2 s.em,

double e oito -- tinham c()ndições'
de bem representa� o nosso remo'.

Com a transferência' do certame
. que vai servir de bas'e para o Cam­
peonat.o Panamericano de Remo, te­

remos 'tempo' de organi�ar as guarni­
ções de quatro com timoneiro, 2

,.

com timoneiro e 4 sem timoneiro,
pois logo após o término. do ano es-

,� colar., _B:aS.e:.:0:9:â'n,__ :SaU1!!j;.z.Yai:mjr��::;.,,�
Oleiniski, os dois primeiros do Ria-

jÔ50 em Lages, dia 'te do Inter. Yedo.

passa por peri d J de recuperação após. f

veu que se a 'roçl'ada ;'fôr mantida, para
".. .' 't,

""'.

a tarde de domingo. a',deJegaçao azul e

branca', víàja,'á· para Cricillma, amanhã
'a tarde, em ônibus especial quando jo­
gará cóm .� ',Nóspera

.

se� último fio de

es.perançàs com l'elação, a 'conquista do
c título da temporada.'

.

. BEZERRA APITA JÕGO DO

LíDER

Jos�' Carlos Bezerra f.oi inJicadD pe,
la F.C,F. para dirigir o cotejo 119 um

da rodada qL1a:�do jogarão em Tl,lbarã"
Ferroviário, lider e o Barroso, ,de ,Ita-

jaf. ,.

,Próspera el Avaí será arbitradD por.
MariIlo Si'lveira.

,hudu , oe. "', Ú:iffioe do M",li,��i
nelli, vão entraI; em ação, treinafY11�.do seria1TIente para voftar a. repre. ,

'

sentar o rem.o. de Sánta Catari:na.
SEGUIU CHIRIGHINI

Fazendo,se acompanhar do dir�·
tor de regatas do Clube de Regatas
Aldo Luz, esportista Odilon Mai,l

/ Martins,' seg�dll, ,anteontem, para a
-

Paulicéia, o singlista Nelson Chiri·
ghini, campeão catarinense de
skiff e double-skiff, com' Antônio
Vilela. Nelson seguiu confiante e

,

esperançoso de propol'<;ionar, aos ca·

tarinenses a glória de mais um título
na regata Fita Azul do Rel}lo Bn­

sileiro, marcada para domingo.
FASC VAI. DINAMIZAR A

NATAÇÃO 4lA diretoria da Federação Aquáti·
ca de "Santa Catarina estêve reunid'1
cem os componentes da Comissiío
Técnica de Natqção, oportunidade
em que foram tratados de assuntos

relacionados com o reinício das ati,

vi,dades de esporte que está sob a

. /tutela da entidade presióida pel,)
esportistél Sady Berber. F,icou deci­
dido que haverá torneios a partir
da segunaa quinzena do próximo mês

,
de novembro, envolvendo, nesta Ca­

pital, Brusque, Blull(enau e Joaçaba,
os clubes Lira Tênis Clube e' Carava­

na d.o Ar, desta Capital; Guaraní t,
Ta,eajara, de Blumenau; Cruzeircll

Ide' Joaçaba e Bal1deirante, de BruS- ;i
que, ser,vindo os mesmos para que , I.

os filiados acima possam organizar
os seus elencos objetivando a

disputa do Campeon,ato Catarinense

::1fe Nata-çã'(}:"rrrn�ml'o::1'[aTã"IJ' m'ês 'ue
Maio; em Blum�nau.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TOMADA DE PREÇOS N. FL - 40170
A DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA SANI­

TÁRIA DO SUL (DRESSUL) da Fundação Serviços de Saúde

Pública (F. SESP), comunica a quem interessar possa que

está aberta a Tomada de Preços, n. FL - 40170 para ii

execução dos serviços de Construção Civil das Casas de

Bombas, Reservatórias e Caixa de Quebra de Pressão das

Zonas Altas 2 e 3 do Sistema, de Abastecimento de Água
d�s cidades de Joaçaba-Herval d'Oeste - Estado de Sarita

Catarina.

Os interessados deverão dirigir-se à Sede da Diretorra

Regional de Engenharia Sanitária do Sul à rua Estêves Ju­

nior, n., 168 - Florianópolis, onde se encontram o Edital

e os demais elementos da Tomada de Preços, diàriamente •

das 14 às 18 horas, exceto ao sábados, domingos e feriados.

A 'í'ornada de Preços será realizada às 15 horas do dia

10 de novembro de 1970.

Florianópolis, 23 de outubro de 1970.

Eng'? Werner Eugenio Zulauf Diretor Regional de

Engem.aria Sanitária do Sul.

CllUZEUUJ TU'IlÍStr!�O 'AO NORTE:I:
EXCURSiO ASI CATARATAS DO

IGUAÇU E PARAGUAI
O "TOURING VIAGENS S. A", sob os ausnícíos do

Touring Clube do Brasil, fa\'á uma excursão às Cataratas

do Iguaçu e Paraguai, em 16-11-1970, e, outra ao norte do

Brasil em 26-12-1970.

As pessoas interessadas deverão procurar o escritório

do 'l'onring Club do Brasil, para melhores Informações.
A Oireção

LENTES DE CGNTATO
Dr. Décio Madeir« Neves

Curso de Contactologia no Serviço do Professa
Hilton Rocha, Belo Horizonte.

Consultas e adaptação com hora marcada pelai
telefones 3699,3899 e 3999, das 10 às 17 hs.

,

.'

(:onsultório no Hospital Celso Ramos

Dr. Samuel Fernando Linhares

ADVOGADO

Rua: Felipe Schmidt, 23 - sala 6.

Diàriamente horário comercial.

DR. EVILASIO CAOM

Advogado
OAB-Sr} 668 - tPF 007896239

Rua Tr�jan9 12 - conjun�o 9·

CASA '"- ALUGUEL

Aluga-se uma Casa sita à rua Hermann Blume­

nau, 7. próximo ao Colégio Coração de Jesus, com 2

qUàrtos, -sala, cozinha e ljanheiro.
Tratar pelo telefone 21-48.

'PRONEL

. I
A P A R'T A M E N TOS

['

t;IJIFICIO AI..DE8ARAN

Ull'l. Sr.:N.l:iOü AYALt'fA1VIENTO, somt!nte um 1101'
,

andar com �:�(Jmls2., c/4 lluartos. ::\ banneir.os,. granát,

f 'laIa. jardim' de inverno. área de serviço, .dependências
r completas de .empregados, garagens para 2 .carros.

t Prédio de alto Luxo com hall de entráda �m mármore

4.cabamentl.> de priineira e tôda - vista da Baía-Norte,
Somente Cr$ 5,000,00 de entrada.. ,

EDIFíCIO ALCION, .

I Com financiamento em 10 anos em plerío centro'"

da eidade ao lado. do Teatro: Próprio 'para casal se\D
. r ,qlhO�,,\'llt p�,s�q:a, ·)16..,)l 01' ofe.r.t� ... �.\t 'lft.,9.iR

.

ara·

!:1\t1:'t1��p<1�f�W�f, . l��fl�thmJ�"" t�
.

l',' 'EOJ�íCfO 'dCEISA;, ; i ,'J� ij" "i /�'i. '

..

No ponto mais central de Florianópolis, conJuntos
para escritórios e consultórios. Entrada pequena com

grande financiamento.
EDIFíCIO BERENHAUSER

No coração de Flofianópolis, Rua, Trajano" n. 18.,

Últimã.� unidarles a venda sem reajuste de qualquer
natureza.

::"ill'
CASAS Cl:NTRO
CASA. à rlla. Raul Machlldo, casa de material c/2

quartos, sala. cosinha. banheiro. uma área. envidraça­
,

I rln com B2m2.. ex('elentf' vista. têm lugar para gára·
: f!�Hl rllsto Cr$ 25.000.00.

CASA, Avenida Hercílio Luz n, 136. área do tl'r·

reno 250mts2 .. casa e/porão h�hitável, 3 quartos e de·

t p(�ndências. Custo Cr$ 75.000.00.
'

,

Ru? General Bittenconrt. casa de material. área

11 pOI' 4, Custo Cr$ 20.ÚOO.00.

Rua. Esteves Júnior: Casa c/3 pavimentos. cl4

Qunrtos. 2 banheiros, 1 sala de televisão e 1 área de

Vl'ri'ío. no 29' pavimentó," 1 quarto. 1 sala de jantar(. co­

sinha e livinf(. R�la hal1 de en�rada n(l 19 pavimtr.1to,
Clisto ('1;� 360.000.00 a combinar.

AGRONóMICA
Rua. Joaquim Costa. área terreno lOx27 áreA

enst. 80m2, casa c/2 quartos, s:1)a. ('osinha. bànhéin
com g;:u'ae-em r.ll�t.o r.r� 45 000,00, Cr$ 9.500,00. fi

nanl"j:>r1o T'pI� r. hTXA FEDERAL. saldo a combinar.

CONTINENTE
Rll�, HllmHitã, caso c/il f]l1artos. sala, �l'ande copa

e cosinha. es"ritório. banheiro, dependênél;:tS de em­

pre t:til rios. ('otn lIhrigo para carro. área do terreno

410 n'1?., fRRtreito).
Rua, Tenente .Joaquim Machado, . ár<'3 constrllfrla

'10'! m2 - 'fprreno I"om ::100 tn?o 3uroximadamente. cId

('fllArto�, sala dI' pstflr, s1l1a rll' hmtar. hr.nheiro. cosinha
flmpril'anfl 1'0Mtrllírla llpla Formilllas IIOh medirla

Cll�to Cr$ 50.00000 fi vista. Transversal com Sant.os

!'iarnivII.
I"'(')OIJIEIROS

,

T'1'AnnAS�n - "'1111 'Proiet::lrla g/n. ca!llll c/3
IA1'tos, sala, I'osinh::l hflnh"iro I" Itf'rTfmo de 3::l0m2 ..

aSI) (O IRJlm? ('n"to. Crt 40 000.00.
l'lOM A l'lTnnO - 'RHA 't.Tprmínjo M'ilIP5. C::1!!::I fOI?,

""",·tos ? SAIA". I"on::l, I'osinhn hAnhpÍro, !tara!1pm VA.

,!"pn,h mp"tl' OI' trns. sfllfl hanhpiro. lavAl1r1pria.. 2

t'ill�rtos I"osinh" ('hllrras!1llpira. tE'rrl'no de 360rtl2.

1,< J

_-
- �':.. -

-
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COQUEIROS - Rua. Desemhar�lldor .Pedro SilVA,

II
l

1.-
iií_ftiiiiii���"ii!i_.. iiiJiiii.. iii..iii... -,�,*iiiiíiãiiiii!i!-.L ."ti iiiíii! 6
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WI,<I. fL[Jll?l CAIRill.(Ql§ IE§lF1lWí])(1JJ!1J;::..

Dons anos de residencia no Instituto de Bndccríac­

logra da GJB. (prof. José Schermann).

Pos graduado pela POC (prof. Jayme Rodrigues),
Diabetes - Obesidade -- Tireoide - 'Distúrbios

'Glandulares -- Dosagens Hormonais - PBI.

CONSULTÓRIO RESIDENCIA

Hospital Celso Ramos Fone 3147

Fone 3699 - 3899
Das ·17 às 18hs. diàriamente.

DEPARTAMENTO AUTóNOMO DE ENGENHARIA

SANITARIA

CONCORRÊNCIA ADMINiStRATIVA 05170
AVISO De TRANSFERÊNCIA

O Departamento Autônomo de Engenharia Sanitária

comunica às .emprêsas interessadas em participar da Con­

corrência Administrativa n. 05/'70, visando a instalação

do Laboratório Central do DAES, que foi transferida para

às 15 horas do dia 3 de novembro vindouro a abertura das

propostas, marcada anteriormente para o dia 28 do cor­

rente. Esclarece que as firmas interessadas em participar
da concorrência poderão inscrever-se na sede da, autar­

quía sita: no '4'?,irndar .do Edifício das Diretorías.t nesta Ca-
. pital, até o dia 30 do corrente ..

,

DECLARAÇÃO
Declaro para os devidos' fins, que foi extraviado o

certificado de Propriedade do veículo tipo Jeep, marca

'I'oyota, côr cinza, ano de fabricacão 1963, n. do motor

0700637, placa 36:20 de propriedade da Assoeiaçâo de

Crédito e Assistência Rural de Santa Catarina.

Carias Alberto de :Meio .:_ Encarregado do Setor de

Veículos.

�BA. CLEONICE :tt ZiMMERMANN
LARGURA

PSIQUIATIUA INFANTIL

UlstÚlbíos ue conduta � Distúrbios da psícomotrtos
jade - neuroses e psicoses infantis -

.

orientação
psícotõgica de pais

consuttõrío: Rua Nunes, Machade, n 12 - 2° anda;

- saí» 4. Marcar hora de 28. a 6a (eira das 14 às 18
. CUNJCA üERAL - PROTESf: FIXA E M''ÚVEL

COR_OA' DE JAQUETA - CIRtlR(HA

DR. I\GAMENON B. DO AMARAL
ADVOGADO

CAUSAS: CíVEIS � CRIMINAIS - TRABALHISTAS

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS_
LOTES E CASAS A VENDAi

PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E

BOM ABRIGO

Escrit.: Rua .João· Pinto, 39-A - Fone: 2413

Florianópolis - Santa Catarina

Dr. ALDO AVILA DA LUZ
'ADVOGADO
ClC -- 0017166289

R. 1 enent� SIlveira, 21 fone 2768.

Vendendo
casa c/4 quartos, 2 saÚls, cosinha, 2 banheiros, em ter­

reno de 14.,;29, casa de alvenaria Custo Cr$ 55,000.00

aceita proposta.
Tf:RRENO CENTRO

Rua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodieck. co,oo

12,50 frente para rua "A", lateral 24,40. Pre'!A
Cr$ 13.000;00.

AGRONôMICA :._ Rua,. Aristídes Lôbo, terreno

com 12· por 23 metros. Preço Cr$ 6.000,00.
CAPOEIRAS .:_ nua, JoaquÍJ.)J. Carneiro (lote 21).

Custo- Cr$ 6.00Ô,00.
.

.

i

BOM A..BniGo .......: RrÍJ Antenor Morais,' área de 'I'
300 m2 - 12x25 (lote ,n. 39). I

. e"�T,R
.

�,

"'-;,;.}}�;"
-. _.

,: _.'

x>.'. ; lrH�Ú; r�,�
�

ít·MF �'" �M., ôt�s; !êà\1�ir
2 a Cr$' 5 . _t

.. :;.f; � 'ii -

.

i
��!���t�if)�;itihil�;�yif. �áf�á��'í�''fiI�1r:sf até 1)0 I

metros de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 li I

60% de sinal o saldo a combinar.

.

,I'
Rua Lauro Linhares, casa c/3 quartos, uma sala,

c�sinha tôda de azulejo, área da casa 72 m2, á'rea do l'terreno 16 x 45, casa com ménos de 6 mêses de habite-

se: Custo Cr$ 18.000,00 (Trindade). I
LAGóA DA CONCEiÇÃO I

IIITerreno de 20 por 40 metros, no melhor ponto
da Lagôa Já todo murado. II I

PÂNTANO DO SUL ILocalização, Armação da Lagoinha, área 12x30,
custo Cr$ 5.000,00.

IA.I uga-se uma loja comercial, na rua Conselheiro .

Mafra. •

ALUGA-SE um salão' com 90 m3 no andar superior
da rll� nns Tlheus, n. 15.

ALUGA·SE
Uma sala no Edifício Aplub - 69 andar.

VENDE·SE
. Rua Mareçhal Gama D'Eça (Chacará da Molenda)

Casa c/4 quartos, Living, sala .de Jantar, sala de

estar. quarto de empregados c/banheiro. gal agem bem

grande. cofre embutido. telefone, lava11rleria. Pre�'o
Cr$ 200000.00 a combinar.

PR01\T"Rl, -c Promotora rle Negócios I,tc'la.
IMóVEIS

Rua Tenente SilVf'ira. 21 - Rala 02 -- Fone 3ã90
Flol'hlnlinnlis - Santa Catarina

.

Cf'lQUEIROS
EDTF'ICro NOEMANDIE (Praia da Saudades).
APARTAMENTO com vaga para garagem. 1 quarto,

living, banheiro e kitinete. Preço Cr$ 18.000,00, Aceita­
se carro 'de entrada.

LOTEAMENTO STODIECK

.

CASÁ .c/4 quartos, 2, salas, 1 banheiro completo,
1 lavável. denendências de e11'lnregados, garagem para
dois (,'l1rros. área terreno 318.60 metros. Custo .

Cr$ lRO,OOO.OO sendo financiado.
A nnONnlVfTCA

R1Ia, Dp1minrla SilveIra. 229 fU,ldos, rasa 10, casa

rlp. madpira np fi x 11 c/quarto de banho de material _

3 Ollllrtrls s..,h no"inha, ârea do terreno - 10 por 20.

Gm;jn Cr$ l!'lOQO.OO.
C:Ã(l .In"., � TERRENO

�ito fi l'll1n rlll Pon1'p dp 'Raixo Árpa 40.650.00 mR.

('I1Sto Cr!ll; 50000.00. sendo 50% a vIsta e o saldo em

24 meses.

...

'"'J .. ,,"'j�Ii.\ ICF-jOt\tAi. Di'" ENtlF-"'iH.dRIA í<llNIT"'�I)\\
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R'b UL'I'AI'O DA CONCORRi!;NCIA N. FL·09/7

De acôrdo com o Laudo e a Relação Tabular da Comis­

são de Concorrência da DRESSUL, a Concorrência u. . ...

FL-09170, para execução dos serviços referentes às Insta­

lações Elétricas de Luz e Fôrça da Captação Jdo Sistema d2

Abastecimento de Água da cidade de Brusque - SC; Esta­

ção de Tratamento, Captação e Booster do Sistema de Abas

tecimento de Água das cidades de Pôrto Uníão-Sõ/Uniâo

da Vitória-PR 3 Captação e Estação Elevatória do Sistema

de Abastecimento de Água da cidade de Videira-SC, foi

. adjudicada à firma ENCO LTDA. - ENGENHARIA E CO­

MÉRCIO, respectivamente às cidad s conforme segue:

Pôrto União/União da Vitória, no valor global de

Cr$ 10$,043,69 (cento e cinco mil, quarenta e três cruzeiros

e sessenta e nove centavos).

Videira, no valor global de Cr$ 37.705,66 (trinta e sete

mil, setecentos e cinco cruzeiros e sessenta e seis centavos).

Brusque, no .valor global d» Cr$ 30.959,43 (trinta mil,
novecentos e cinquenta � novo P' uzeiros e quarenta e três

centavos), perfazendo um total g2ral de Cr$ i73.708,78 (cen­

to e setenta e três mil, setecei 103 e oito cruzeiros e 'setenta

e oito centavos). \.'
O representante da firma ENCO L'Í'DA. - ENGENHA­

RIA E COMÉRCIO, deverá comparecer à sede da DRESSUL,

à Rua Esteves Júnior, 168, em Florianópolis � Santa'
Catarina:

1. Até uma hora antes da assinatura do contrato, para

complementação da caução, d= acôrdo com o item 5.b do

Edital de Concorrência; no valor de Cr$ 8,085,00 (oito mil

t' oitenta e cinco cruzeiros).
"

Caução Total: Cr$ 8.685 ü'} (cito mil, seiscentos e oiten-

ta e cinco cruzeiros).
2. No dia 06-11-70, às 15 horas, para assinatura do con­

trato, Deverá apresentar documento que comprove es'ar

habilitado para assinatura do mesmo, além do recibo da

caução.
Florianópolis, 22 de outubro de 1970.

Eng'? Werner Eugênio ZulauT - Diretor Regional de

Engenharía Sanitária do Sul.

Disnomos de excelente enuine de locutores para ara­

var qualquer tino de snots e vinhetas para Emissoras de

Rádio - Serviços "prá já"!
RÁDIO CULTURA DE JO!NVILLE

Rua do Príncipe, 330 - lO'? andar.
��---------------�-------

•

Pr...fp",�n'l' rt" 'D";ol1i"'h-1R tiR F!'!.cnldil.rioó fip Metli(lln�

- ProblP,,.,Mil"ll P"ft'!l1f<:R 1'i!'Pllrosp.s

'D(jTf:1'i!'CA� MFN'l'ATR

�nns1l1tr'í;'ln� .lildjffr.jn A!':"(\C';':lCão Catariní>n<:p rt"

U,."inlna, SaIR 1'� 'Ponp �2-nR 'R,�JA .}p,.I'""I""o

('!nl'lho �I;� - 'P'lo'l'll'In6noU!I

'Rnd,,'Vi;!r;� �V"1"I,!)��" 'RJ'1��"'U!.n��·
'Rn'l'Brlo: r1a_!11horhl. n<l1R.f e 'Blllmenau '""'" ,'7.�0

!.I.::l0 - 10 - 1� - l� - 17.�O - e 18 hs.

�Ilnplinha. �iin .T,,�(\ BÍlt.ista Ncw,a Tr.p.nto "

f!t'l'lt<:(I11P - n - 13 p 18 hs.

figipió, Maior npr�jno. f> ]\Tn'll'!'l 'T'rento' - t� e 17. hs
'P4,SSAm'�NS Ti': "(1;N(�n'M.'ENDAS PARA

�
·

...iit;cas r.nmho-rj1J·, Ttaillf B111mpnatí, Çam'llinha.· Rão

'rORO BRti�ta 'l'igipi6. Mp in'!" Qp1"cino. Nova Trento fi

Brtl�CJUP

Clínica 'Cp1'�1 - P"�\'��e �i"qrgia
DR. EDMn 'IUU1�r�A, SAllTOS

,Cirl1�5io n4'!1ti�ta
"orário: flp ?8. a fla f'l'h·�,. oas 14 às ,�!l 'hora.
Rl18 neorln�f). 1R - Frlifido !"nraj,. - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO I�PS

: ESPECIALIZADA EM

f'\;'; y�t;i, . . ,

:�al1tj'í
.
Ca;tarina : ..

'.

ARTE�:;" eREMEW,I'" O:õi''RO'fk.�TNDAlA"L," K'ltRSTJi!N.
KUEHl\ffiTCH.

OS �'lELHOnES PRECOS.
VENDEMOS PELO CREDIA'RIO.

Conselheiro ]\If:1fra, 47.

- Das U�ha� - no r� ITO Ca�elucfo - \.-firlo!le\

Alermll ._ Tr�tam,,:ntn (h A,rne- Pele Neve ('llrhAn;�

"II p "Peelin I!'''
DF,PILACÃO

nT. Rohl'rlo M�i'{'im Amorim

Ex-Esta!7ilírio do Hospital da!'! C1ínicaN dll Unív�
IidaJe de S PauIn.

CONSULTAS: - Oiàriarr,ente. à partir das l'
horas

CONStJLTóRIn _:_ R Tf'rAnimo Coelho. �1.� -

J(d Tll1ieta - 2.0 aíldar -- sala 205.

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES,

DISPENSAM.:)S ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE

ROMA. 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO

MOVEIS CIMO

.:;olJ .. , .... :1 __

:.' �- * ii". ;

, ):,j

[llção de Santa CatiiH"1na

EDITAL

Eleição para o Conselho - Biênio ele 1971/1973

Convocação de Assembléia Geral Ordinária

De conformidade com a decísão do Conselho Seci\)·

nal na Sessão de 22 de OUTUBRO de 1970 e nos têrrnos

da Lei 4.215/63 (Estatutos da ORDEM DOS ADVOGADOS

DO BRASIL), convocamos os ADVOGADOS inscritos nesta

Seção pata a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada

em 30 de NOVEMBRO t!p 1970,' com início às 9 horas, na

séde desta Seção, situada no Edifício Florêncio. Costa, à

rua "elipe Schmidt, 58/62, 9'? andar, conjuntos 907/91),

nesta cidade, para eleição dos membros do Conselho, par-i

o biênio de 1971/1973.

Só poderão votar os ADVOGADOS no gôzo de seus

direitos e quites com a Tesouraria, sendo obrigatória a

apresentação da carteira .Ie ADVOGADO para identifica

ção do votante e. anotação do exercício do voto.

Os ADVOGADOS res.dentes nesta capital comparece­

rão, para votar, no dia e local supra indicados, no horário.

IMPRORROGÁVEL, de 9 �s 15 horas .

Os ADVOGADOS residentes no interior do Estado

remeterão o voto pelo correio, sob registro, observando o

seguinte:
a) A cédula de votaeão será encerrada em sobrecarta

opaca, em cuja sobreearta não poderá ser escrita ne­

nhuma 'palavra nem
f -ito nenhum sinal;

..

b) Essa sobrecarta ((". 'ltém o voto) juntamente com

um ofício do votan encaminhandc o voto, será co-

'.,

locada em outre !li)" -1·';'0 maior e remetida pelo cor­

reio, sob registro. 't'J.""" a Ordem dos Advogados' d�

Brasi! - Seção de S�� ta Catarina, Caixa rostal, 41.5,

Florianópolis;

c) No verso dessa solY'e<'''\rt'l maior, o votante indicará

seu nome, enderêço e número de sua inscrição no

ORDEM e lançará, sôbre o fêcho, a sua assinatura

usual;
d) Essa remessa será fAEa .com antecedência suficiente

para chegar a tempo, nois só será apurado o voto nue

f'ôr recebido até às 15 horas de 30 de NOVEMBRO

de 1970;.
e) O votante conservará o recibo do corrêio .como prova

de ter votado.

A proporção que tais sobrecartas forem sendo rece­

bidas na séde desta S,"c"o. serão protocoladas em livro

próprio, com Indicação da data do recebimento, nome cio

remetente, Procedência, número do registrado postal e' se

apresentam algum sinal de violação. Ficarão guardadas SO;)

chave e SQb a responsabiudade de quem fôr designado

pelo Presidente desta Socâo, até o dia da realização da

assembl éia . geral, quand serão abertas, sendo as sobre­

cartas com os votos colocadas na urna para apuração com

os demais votos.'

Tendo havido' a ins.cri6io prévia de candidatos, con·

forme o edital de 23 de SETEMBRO de 1970, amplame�te
divulgado, só poderão ser votados os ADVOGADOS que

se inscre�eram e que s?O os seguintes:
ALDO ÁVILA DA LUZ

ALTAMIRO E:H vil. DIAS

AMAURI FARIAS RAMOS

ANTôNIO BOAI'AID

.'.' " • DANTE"H. F. DE PAT-TA'
EVILÁSIO NERY CAON

GUSTAVO F'1'?AN8ISCO DE 'CARVALHO )ROCHA
HAMILTON JOflo, DF; MOURA FERRO
HÉLIO SACILOTTI DE OLIVEIRA

HYLTON GOUVEA LINS
_

JOÃO JOSÉ RAMOS SCHAEFER

JOSÉ DE MIRANDA RAMOS

MIGUEL HEHMmIO D�UX
NICOLAU SEVERIANO DE OLIVEIRA

PAULO ROBERTO PEREIRA OLIVEIRA

RICCIOTTI QUELUZ
TELMO VIEIRA :RIBEIRO

TÚLIO CÉSAR GONDIN

WALDYR PEDRO DEL PRÁ NETTO

Dentre êsses, o votal,f�. em cédula impressa ou datJ.

logr:fada ou mimeografr.(1i1 e encimada pelo título,

"OAB/SC - Conselho para o biênio de 1971/1973';

votará em até quinze candidatos (que é O número de mera­

brós a elegef .llara o Conselho).' Será. anulada a' cédula em

que hóu"'�r ,h,ais ,de qlJini:e !'Iomes,' beb,l :c�1Uo Ô v(lt6'�ac1o
a q1.jem riãp esteja inscrit0 como candidatC). Não há cédula

OfiCial;.
,-

-.

e� idato i
.

";<.?li.�' .. ,.i:.'� .

"

..

'

...

"

Se.n, lf>'to�41;"� to-

mado:':�
' ..

,. �'!C., , "�'* ;�j ; '� fi
0;');0 'n° ê �éssciai; obrigatório E):��!}Cretº: \1A'oi"ApVO­

GADO ':q.ri�swn: IDotWQ> justé-: 'a; :11ifiob;d'ô 'Cons'elho:' él'eixar
de votar, será aplicada a 11'\nlta de Cr$ 40,00; sendo

f
rein­

ddente. a multa será em dobro. A falta de pagamento da

multa determinará a SUS'lnrsao do exercício da profissiíü

(Lei 4.215/63, arts. 46 e 112).
As justificações serâ? l"ecehidas, para julgamento pelJ

Conselho, no período d'e íO 11. 31 de DEZEMBRO de 1970

Não serão consid'eracl�s �s nue vierem sem comprovantes

ou as recebidas/fora do prazo.

O ADVOGADO que tivnr inscrição suplementar corr

provará, no mesmo prazo ,I) exercício do direito de opção

(Lei 4.215/63, art. 42, P::>"{'PTafo único).

A apuração será efetl.l!'.(h pela própria mesa, auxilh

da por escrutinadores, em seguida ao encerramento da

votação e será j�interrupt" ?té final, salvo motivo de forço.

maior. O resultado da apuração constará especificamente,

da ata da sessão.
Terminada a apul"ll.çiio :1 ata e os demais documentos

referentes à eleição, serfí(l �uhmetidos ao Conselho Secio

nal para apreciação, d,,-"is"'n e proclamação dos eleitos

após o que, aguardarão !i" "2:,retaria o decurso do prazo

de 15 dias, para os re(1)�"ns cabíveis.

Não havendo nenhun �pcurso, a cópia da ata e rle·

mais documentação será "-"�minhada ao Confielho Fedp­

ral, para pronunciamentn rh'1l: se houver recurso sei",

êle processado e encaminho '.-, -ao Conselho Federal, juntp,
mente com a cópia da ilt:1 � r1emais documentos da eleicã ..,

Das decisões do Prp�; "��te cabe recurso para o COD­

se lho Secional, no praw
,1 15 dias e das décisões do COl1-

selho Secional cabe re('l' �� "ara o Conselho Federal, tam­

bém no prazo de 15 dbs

Florianópolis, 26 dI' (VT'l'UBRO de 1970.

TOLlO PINTO 0/..1 l' ''': -- Presidente em Exercício.

VENDE-SE

Um casa mista, s311. rI!' visita, copa, dois quartos, ca­

sinha, área envidraçada, bom quarto" de banho, área I,)

serviço e bom quiP.'tal.
Recém construída, tratar a rua Custódio Firminio

Vieira � Saco dos Limões.
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Florianópolis, Sexta-feira, 30 de outubro de 1970

C I mho já escolheu,. secretariado m
Presidente
do TC está em

Florianópolis
Procedente de Brasília chegou

,

na tarde de ontem nesta Capital o

,presidente em exercício do 'I'ribu­

rial de Contas da União, Ministro

Viror -do Amaral Freire. Às 14 110
", ras de hoje manterá encontro com

os. presidentes das associações dos

municípios de Santa Catarina e às

,J6 horas vai inauguri;lf·.as novas ins-
"/ ,"" ._lo "1..:., '

'

talações �'da Del.ega'q�f}\ do "TC .em

FlorianÓpolis, locatli1t�a na sôfure­
loja I'lb Eàifí�iq' Flo-rê!lcio Costa.

Logo após o Ministro Amaral Frei­

re -concederá entrevista coletiva à

imprensa. ,

Comandante
da ESG

'.

chega amanhã
O ,General Augusto Fragoso, Co­

mandante da Escola Superior de

Guerra e presidente, de honra da

Adesg, está sendo aguardado ama­

nhã _em Florianópolis a fim de par­

ticipar da sessão de encerramento
do ciclo de estudos sôbre Seguran-

ça Nacional e Desenvolvimento,'
ministrado pela Associação dos

Diplomados da Escola Superior de

Guerra.

O General Fragoso será recep­
cionado no aeroporto Hercílio Luz

pelos integrantes da çomíssão exe­

cutiva e do corpo de estagiários da

Associação.

Para Depu!adn Federál

11IB CHEilEM
Êle pede @ teu volo

para honrá-lo
Arena nO 208

!-f P;',f' Dn,�"�,��tdl� Federal
AROLDOC.lBV1LHO

dia 15 vote 215
Arena

\

S SÓ divulg
,,1P O r t a ri a

-,

o engenheiro Colombo 'Salles concedeu sua primeira entrevista como Governador eleito.

O engenheiro Colombo 'Sales

declarou que anunciará seu secrc­

tariado sbmente 'em janeiro do pró:
ximo ano, esclarecendo que não ()

fará antes por uma série de mo­

tivos, inclusive por não achar in­

dicado "nem mesmo psicolõgica­
mente".

-

- Estamos com um govêrno cons

tituído .
- afirmou - com sua

equipe trabalhando, com' um longo
prazo pela frente. Não vejo IÍ10Ü

vos para criarmos jã uma segun­

da seleção, levando. preocupações
desnecessárias aos que estão traba­

lhando. Faço um apêlo a todos, no

Sentido de que tenham 'paciência
de aguardar. O "time" já está es·

colhido, mas ainda não- está "con­

centrado", O que existe é um "ba­

te bola" individual. Quanto aos in

tegrantes da minha "seleção", pre­

ferentemente serão homens' de ca­

misa catarinense. Dificilmente trs­

rei alguém de fora; isso só aconte­

cerá quando aqui ,não fôr encon­

trado o que considero necessário.

Em entrevista coletiva à impren-
sa - a primeira concedida desde -,

que foi diplomado Governador v->

o Sr. Colombo Sales declarou que

seu Projeto Catarinense de Desen­

volvimento será sempre dinâmico,
"sendo

-

reformulado tôdas as vê­

zes que as exigências do desenvol­

vimento de Santa Catarina deter­

minarem.

Sôbre a, posição do Projeto com

o alto índice de mão-de-obra ocio­

sa no Estado disse ser êsse um as­

pectos "que muito nos preocupa,
pois a nossa análise, o nosso le­

vantamento para o Projeto Catari­

nense de Desenvolvimento nos re­

vela ser da ordem de 50 mil o nú­

mero de' pessoas ii solicitação de

mão-de-obra para os próximos
anos'. O, Projeto enfatiza a indus,

trialização e a esperança de que o

desenvolvimento industrial catarí­

nense venha a absorver êsse exce­

dente. Não só na industria, como

também na'agricultura" com a apli
cação de: recursos financeiros. e de'

créditos, principalmente para que

haja, também, um maior desenvol­

vimento agrícola.
Quanto aos recursos para a exe­

cução do Projeto .Catàrinense de

Desenvolvimento, assim se expres­

sou o futuro Governador:
- O Projeto, realmente, é um

tanto ambicioso e eu não sei di­

mensionar coisas de tal mag�itucle,
Então, êle não pode ser contido no

Orçamento do Estado. Um Orça­
mento de Cr$ 500 milhões não da­

ria para atender o que o Projete
pretende. Em vista disso vamos so'

licitar crédito, não só ao Govêrn_o

Federal, onde já mantivemos con­

tatos com _diversas áre'as, mas tam·

bém em outras áreas. Já estivemos

com' dirigentes dq' Banco Nacionai

de Desenvolvimento Econômico �
do Banco Mundial de Reconstrução
e Desenvolvimento, que nos pr')­

porcionará os financiamentos para

tôdas as cstradas de prodlUção.

ESTADIO ESPORTIVO

,Perguntado sôbre a veracidade
das notícias de que seria' contrário
à construção do estádio esportivc
o Sr. Colombo Sales deu a seguin­
te resposta:

- Se a mim fôsse "dado escolher

o lornl ]1í1rn ft construc:iío (lo est:\-

dia eu não indicaria a área onde­

êle vem sendo erguido. E, ainda

mais, não faria nos tênnos em que

está projetado. Quando Secretário

do Plameg obedeci recomendações­
do Governador Ivo Silveira e .colo-

aquei em concorrência pública
obra hoje em andamento. Se no'

momento em que eu assumir o Go-

vêrno a obra estiver num ponto
irreversível ela não sofrerá solução
de .continuidade. Caso contrário

irei reestudar o empreendimento.

RODOVIAS

Afirmou que já está insistindc

com o Govêrnó Federa] na conclu­

são da BR-282, 'informando que em

seu último encontro com o Minis­

tro Mário Andreazza solicitou um

melhor desenvolvimento das obras

- Devo afirmar - prosseguiu -

que a BR-282 não é a única a 5,3

constituir em angústia, para o povo

catarinense, mas sim tôdas as es­

tradas. Por isso meu plano é' de ali­

mentação' das rodovias federais. E

a .282, no meu modo de ver, não

tem êsse rasgo de economicidade

,tão anunciado. Nós precisamos pen­

sar e� têrrnos de economia, então

o mercado do Oeste não é o litoral

mas sim São Paulo e o Centro-Sul.

Desta forma, julgo a BR-153, a cha­

mada Transbrasiliana, muito mais

importante para a região que a

282. Mas já temos o compromisso
do Ministro Mário Andreazza, com­

promisso em têrmos de Santa Ca­

tarina, porque é em têrrnos de San­

ta Catarina que a BR-282 é impor·
tante. Ela é importante para a in,

tegração -do Estado, para evitar

essa pluralidade de' ilhas econômi­

cas que se constitui Santa Catarina.

Esta é a finalidade da 282. Ela é

como a ponte de Florianópolis: evi,

ta que Santa Catarina 'seja um ar

quipélago.

ABÔNO E LEI- DE PARIDADE

A respeito- da concessão de um

abôno de Natal ao funcionalismo ()

futuro Governador afirmou que o

assunto é da inteira competência
do Governador Ivo Silveira.

- Não acredito que êle me faça
qualquer consulta sôbre o assunto,

pois êle é o Governador plenarnen­

te 'constituído em seus direitos e

.deveres. A mim não compete an:1-

lisar o assunto nem dizer ao Go:
vernador o que êle deve ou não

faZbr. Ele tem inteligência e juris-

prudência suficientes para poôpr
se definir. Não serei eu que irá

interferir no Govêrno de Sua
-

Exce­

lência. A� minhas determinações

somente começarão a 15 de março

de 1971.

Sábre a aplicação da lei de pan­

dade para todo o funcionalismo de­

clarou que ainda não lhe ocorreu

examinar o assunto.
- O Governador eleito, de Sãn­

ta Catarina não é mn sabe-tudo.

Sou um ,homem como todos vocês.

Confesso com tôda a sinceridade,

'com tada a veracidade que ainda

não me ocorreu �xaminar êste as­

sunto. Vou criar uma Secretaria de

Administração, à qual estará afeta

tôda 'a administração do pessoal. O

titular dessa Pasta deverá exami·

nar o assunto,' dando o seu pare­

cer. A mim caberá, somente, to­

mm' 111111'1 rlcciRRO, quc farci com

,ufl).a análise clara. POI' euquanto
julgo prematuro qualquer pronun­
ciamento.

ESGÔTO

COD1 respeito à construção da

rêde de esgôto sanitário .do .Estrei

to disse o Sr. Colombo Salles 'sel'

"com tristeza que declaro que ês­

,se problema não é só do Estreito

nem da Ilha de Santa, €atarina,
mas sim de todo o Estado, pois so­

mente 1,68 da população é servida

por esgôto sanitário, o que se cons,

tituiu. numa calamidade".

- Já venho fazendo gestões jUI1;
to ao Govêrno Federa)' - pros

seguiu - principalmente junto ao

Ministério do Interior. Recenternen­

te estive com o Ministro Costa Ca­

valcânti, num encontro que durou

mais de quatro horas., Levei as

preocupações do povo catarinense,
bem como as observações e análi­

ses do Projeto Catarinense de De­

senvolvimento. O Ministro, impres­
sionado com a situação, recomen­

dou à Secl:etaria 'Geral, na minha

presença, no sentiçlo de que a Su­

desul mantivesse contato comigo,

já feito em Pôrto Alegre. Ficou

decidido a realização de estudos

conjuntos e, se possível, -com o au­

xílio do BNH, visando a implanta­

ção do sistema de esgôto sanitário
nas principais cidades.

I ÔRTO DlE LAGUNA

Em sua entrevista o engenheiro
Colombo Sales desmentiu' as notí­

cias de que o Pôrto pesqueiro de

Laguna estaria, fora das cogitações
elo Govêrno Federal.

- Na última terça-feira transmi­

ti ao Ministro dos Transportes essa

notícia, veiculada em um jornal
com grande circulação em Santa

Catarina, dizendo-lhe da apreensão

que causou em .Laguna. O Sr. Má-

,'rio Andreazza, de próprio punho,

redigiu um' telegrama áo presiden
te da Associação Comercial de La­

guna, c?:zendo ser totalmente in

fundada a notícia, pois o DNPVN,
com o .apoío do BNDE, mantém

contrato com urna sociedade pa-

raestatal do govêrno
-

francês, so-

ciedade esta que está fazendo' um

estudo rcaional para a implantação
de um pôrto de pesca, naquele mu­

nicíplO. E ° Govêrno do Estado.

por decisão do Governador Ivo Sil­

veira, participa dêsse_ projeto com

viute por cento.

FLASHES

Durante a sua entrevista o fut),-
1'0 Governador fêz aiuda, entre. ou

tras, as seguintes afirmações:
- Manterá a Secretaria dQ Oe5'

te, pois entende "que nós temo,;

de 'chamar o Oeste para participar
de Santa Catarina".

-;- A Secretaria de Desenvolvi­

mento Econômico, a ser criada, esta

Irá incumbida do planejamento, seD-­

do o, organismo de coordenação das

micro regiões.
- O Deatur' será mantido. Em

seu Govêrno pretende desenvolver

o turismo com objetivos comer­

ciais, proporcionando a todos que

queiram investiT no setor facilid;:t­

des de crédito e ampla assistência.

O Deatur ficará vinculado à Secre­

tf1l'i.a elo Govêrno.

• fi

m J n Iro
tabela as ,

flôres para Finados
A fim de evitar a clandestinída ..

de na venda de flôres durante o

período de finados, e ainda con­

trolar os prêços do produto, o D�,

legado da Sunab, Roberto Lapa Pi,

res, assinou portaria disciplinando
a comercialização p!ltre zero ho­

ra de hoje até zero hora ele 3 de

novembro, na cidade e adjacências.
A portaria estabel ece o tabela­

mento com os preços máximos em

dúzia e maço a serem cobrados pe­

los floricultores, mercados; fune­

rárias, feiras e ambulantes, para

as diversas espécies.
É obrigatória a afixação dos pre­

ços de tabela em letras e' algaris­
mos superiores' a 3 centímetros,
em .lugar visível e de fácil leitura,

,por todos os comerciantes que se

,dediquem neste período ao comér­

.cio de flôres.,
A tabela, em vigor a' partir de

hoje, é a seguinte: Calêncula (dú­

zia), Cr$ 2,00; Copos de leite (du­

zia), Cr$, 2,50; Lírios (dúzia), Cr$ ....

2,00; Cravos (dúzia), crs 6,00; Gér­

beras (dúzia), Cr$ 2,00; Margarida

(dúzia), Cr$ 1,50; Palmas de San­

'ta Rita, Cr$ 2,50; Palmas .Holande-

sas, Cr$ 6,00; ROSãS, haste' longa
(dúzia), Cr$ 8JOO: Rosas (haste cur­

ta (dúzia), Cr$ 5,00; Saudades (dú­
zia), Cr$ J ,50: Estatística (maço),
Cr$ 5,00; Sempre Viva (maço), c-s

5.00; Branquinha (maço), c-s 5,00 e

Flôres miúdas (maço), Cr$ 1,50.

PO!;-lTO FACUlTATIVO

o ponto será facultativo nas re

partiçúes públir-as municipais, na

segunda-feira, segundo ato assina­

do ontem pelo Prefeito Ary Olivei­
ra. A Prefeitura, através de seu SP.­

tor de Parques e Jardins, já to­

mou inclusive providências para

que o Ce�itério São Francisco de

Assis atenda, da melhor maneira

possível, ao .público no dia de fina­

dos.

O
-

comércio também não funcio­

nará, asim como os estabelecimen-

Itos bancários oficiais e particula-

j
res.

O 'Governador Ivo Silveira deve-

rá determinar ponto
também nas repartições

facultativo

públicas
estaduais, quando de seu regresso

do interior.

CLUBE DOZE DE AGÔSTO

FLORIANÓPOLIS

BAR, BOIT� e RESTAURANTE

-

o CLUBE DOZE DE AGôSTO está recebendo, até 18 de novembro

próximo, propostas dos - interessados na exploraçào dos serviços de Lar

e Restaurante de sua Séde Social.

O Clube oferece Bar, Boite e Restaurante, com AR CONDICIONADO

servidos por ELEVADOHES, além das copas de distribuiçáo par a acen-'

dimento do SALÃO DE FESTAS,

Os interessados devorao apresentar:

1. Tabela de preços de bebidas;

2. Tabela de preços de salgadinhos;

3. Cardápio internacional, com os respectivos preços.

Não será exigido o pagamento de quaisquer taxas, sendo o contrato

firmado em regime de comodato, recaindo o interêsse do Clube, tXCLl­

sivamente, sôbre:

1. Qualidade dos serviços oferecidos:
2. Tabelas de preços.

Maiores esclarecimentos na Secretaria do Clube.

Florianópolis, �8 de outubro de 19,0,
A I)lR�TORIA
�------------ -

Para Depulado Federal

FRA,NCIStD GRILLO

207 � Arena
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